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h o m r n s , r s  n c  b n a r i o h

Os nossos grandes figurantes da arte e 
da literatura de hontem

Nos últimos annos do scculo pas- bastintemcntc altivo e ingenuamente 
sado. o Rio dc Janeiro não cra ainda romântico para se amoldar á discl- 
a cidade tumultuosa e tromente, que pli.ia, aliás multo folgada, daquellc 
ora se no* antolha Faltava-lhe a cir- vespertino, onde o artigo de tundo, 
culaçio Intensa da Avenida Central, l uma sensacional chronlca política, 
o ruido, o tropel dos »u toro oveis, a obumbrava, pelas suas refulgcnclas c 
civiliz.d ra actuaçáo dos grandes ho- louçanias, toda a restante collabonçáo. 
teis, o Influxo regeneradur dos des- ( Talvez, por isso. sc hajam desa- 
portos, o espirito dc emprehendimen- vindo os dois luzeiros das nossas 
to, a nucleaçâo dc caplfaes. letras, que um dia chegaram mesmo

Fszia-se na rua do Ouvidor a nos- a escandalosa altci cação, cm um res- 
sr. civilização de provincla, que c o -! taurante. Diz-se que estava do lado 
piava a esirciteza, a monotonia do 1 dc fóra o Edu irdo Salamonde, a quem 
seu ambiente. Alli se mostravam 03 levou a giraria a perguntar o que sc 

elegantes, vestidos no 1 passava a corto cliente escafedido.nossos raros
Almeida Rabello,” no Raunlcr, 
Brandão; as meninas potáveis, as da­
mas representativas, que suppriam na 
Demorthou, na casa Dreyfus.

Em vez do taxt, dc preço fixo, cra 
o tllbary, arrastado petas refugos dos

passava ■■ ___  _______ ___
— Discussão de Cruz e Souza 

Patrocínio.
—São brancos que lá se entendam, 

epilogou o maldoso humorista.
Egresso da Cidade do Rio, Cruz 

Sou/a fundou, com Mauriclo Jubim c
esquaorões de cavallarla; em logar Arthur Miranda Ribeiro, um 'hebdo- 
dos Lemoslne, d-.s Siudbak.-r, a car-j madario de critica literaria, intitulado 
ruagim, o landau, a vittoria, tirados a Chronlca /Ilustrada. O rebelado dos 
por fogosos corcéis de cauda curta. Broqucis, com o pseudonymo de Dia- 

0  Qrande Hotel, do largo da Lapa, bo Wrdc. escrevia a sccçào BESOUROS, 
cra o Oiympo dos viajantes requinta-1 dc que < Iferccem- s aos leitores este 
dos, dos políticos prestigiosos, dos I curioso espccime i : 
homens de fortuna c bom-gosto, que 1
------  --------------------  ‘ -----------  BESOUROS . . .

Marche, marche, marche a verve I 
Bandeiras, clarins, tambores, 

Marchar l
A’ ponchcira Ideal, que ferve,
Sons, aromas, chammas côresi 

Cantar I
Que este diabo vem, saudoso,
Das profundezas do arcano,

Viver I
O vinho maravilhoso 
Da fórma, raro c rhenano,

Beber!
Vem beber o vinho iriado,
O Faierno, c’aro e quente,

Haurir I
Num paladar requintado,
Todo inflammado c fremcnle 

Sentir I
Que o sangue da verve vibre 
Rjja, raja, raja, raja,

Taful!
E a alma do sol se equilibre 
Para que mais sonhos haja 

No azul I . .  .
Mas este diabo tão fino,
Que de tudo dá o accorde 

Genial I
Este caproide genuíno.
Verde, verde, morde, morde,

Fatal.

Apostolo c pregoeiro dc uma arte 
nova, consubstanciada nos seus dois 
livros, exteriorizada nas suas pales­
tras. consolidada nas suas Içlturas e 
ulteriores producçóes, Cruz e Souza, 
que cra muito rico dc sensibilidade e 
de expressão, não podia accommodar- 
se entre os admiradores e sectários 
do ncclamndo mestre de Qutncas Borbas 
e Braz Cubas.

Essa irrevercncia, nascida dc um 
Indiscutível fundo de sinceridade, 
cheg->u mesmo a concretizar-se no 
seguinte trlolet, que ainda se não deluiu 
da minha exhausta memorlat

.Machado de Assis assás,
Machado de assás Assis1 
O* zebra escrlpta com giz;
Pega na penna faz «zás»!
Pega no lapis faz «zls»!
Machado de Assis assás,
M.tchado dc assás Assis I . . .

Embora o venabulo não esteja con­
digno da entidade olymplca, que al­
vejava, deixa, t daviu, transparecer o 
desdém, o desrespeito do citharedo 
dus Broquels pelo pachorrento Ccllni 
d 'A Mosca Azul.

Um dos seus críticos compara Cruz 
c Souza com B Lopes, o aristocrata 
dc Catumty, o trovelro de Smhá-Flôr. 
Se alndn vivesse, muito se chocaria 
tom isso o lapldarlo da Antlphonc, 
que não fazia reserva do seu des­
prezo pcl i rlmarlo dos Pizicatos.

Ainda mc lembro dc uma certa vez 
em que me achava cu na pequenina 
c pobre casa do artista, no Encantado, 
onde também (ôra veranear o cantor 
dc Dona Carmen. Em um dado mo- 
nv nt -, vieram trazer ao bardo dos 
IJtllmos Soneto* um repolho, que lhe 
mandava o 13. Lopes.

Cruz c Souza considerou o mimo e 
exclamou com sarcasmo: -  Uma es- 
trophc dos Brazões I

Um dos moços enfeitiçados, que (re­
quentavam a sua pequena roda, era o 
autor de um livro chamado Analhcmas. 
Sempre que esse tímido 1-. gtonario se 
despedia do seu olsputado convívio, 
Cruz e Souza chalzccava : -P az  ana- 
themas de assucar «sse prophcta.

Um outro gordalhufo e hclçudo que 
affectuosamcute o importunava, pelas 
b*f -lias c rcl.imhaiirlas de sua lite­
ratura, iinha pcLis costas cate corq- 
irentarlo;

-  Este poeia, sempre que está com- 
migo, deixa-me uma ferradura nilina I 

Assim, como esse gênio cpigramiiM- 
tlco c escarnli.ho, )á tornádo conheci­
do pelas satyras do Diabo Verde, na 
Chronlca fUastrada, Cruz e Souza, que 
também nisto <bedc>la a Inspirações 
da sua revoltada ekthctica, não podia 
conquistar nem conservar amigos, cx- 
ceoto .qucllia pouquíssimos, que con­
stituiram a sociedade de sua curta vida, 

«.helas de angustias, de provações, 
dn d«*<npcro»,tod .sti insfundidos nos 
seus poema* cm prosa c verso.
, , . da Estrada ac Ferro Ccn- 
tral do Hím II, GOmpellldo a afogar cm 
pocir j e cjrva,, * a,.Bla j og 8eua jdcacs, 
mal e íiptndiado pelo *eu estéril, des- 
• ntente trabalho, Cm/ e Souza foi 
ti ■, desentendido com cs seus
chefes, que lhe não podiam compre- 
bender nem respeitar as *usccptlblll- 
dades.

Isso mlnava-o, cntrlstcda-0, aggra- 
vando o Inlluxo devastador da sua di­
ligencia mental, que era o seu refugio, 
o sru c< nsolo, o seu rcfrlgcrlo. Hm 
menos de dois annos, brotaram du sun 
sua prodigiosa Imaginação Os Pharòes, 
Evocações, Últimos Sunelos, que foram 
o seu •anto dc cysne negro.

Quando chegou ao termo desse athle-

podiam, por luxo, variar dc habitação, 
dc cosinha.

O cmprchendedor temerário da épo­
ca era o Paschoal Scgreto, funda­
dor das diversões diurnas, empresário 
da Inana, aprégoada na porta, aos 
berres, pelo caixeiro: — Vai começar 
a Inana; agora mesmo, vai começar a 
princiar a Inana.

Em matc«ia dc cultura physica ha­
via o Gymnastico Portuguc-z, onde rc 
aprendia acrobacia, cs clubs náuticos, 
2>nda pacatos c modorrentos c o 
Cercle fl’armes, onde o dr. Duval, hoje 
ministro, e o tenente Luiz Furtado, 
boje general, se empenhavam cm so­
litários, aguerridos assaltos de flo­
rete.

A literatura, as artes, o jornalismo 
resumiam essa apreciável, iampeira 
mediocridade, cm que todos t:os cha­
furdavamos, felizes, desvanecidos da 
nessa civilização, dos nossos costu­
mes, do nosso progresso.

Ainda, naquelle tempo, vendiam-se 
as flôres, poeticamente, cm ramiihe- 
tes, artumad03 cm um crivo dc Fian- 
dres, circumferencial, que tinha a 
fórma de um grande bouquet. A mal- 
vc-maçá, a malva-rosa ennastravam- 
se com as violetas, com os myosotls, 
que ee offereciam aos transeuntes da 
rua do Ouvidor, das outras ruas bem 
frequentadas.

Bilac, Guimarães Passos, artistas 
em evidencia, Petronlos da moda, 
usavam rosas «Paul Neron», -Doutor 
Henaul», na botoeira dos jaquetões 
de sarja ingleza. Nós, a plebe juvenil, 
literaria, olhavamos invejosos, des­
peitados, nquellrs dandys intellcctuaes, 
que íaziam a chronlca da cidade, pro- 
pclllam as letras, modelavam a poe­
sia rumavam o bom-gosto. Ao lado 
ddles, ou para melhor dizer, ag'U- 
pando-os. irradiava, na Cidade do Rio. 
José do Patrocinlo, cmulo de Ferrei­
ra de Araújo, dc Salamonde.

o paiz, rantuario espiritual de 
Quintino, já então detinha o principa­
do da Imprensa, pela sua feição dc 
jornal moderno, vibrante, literário 
bem informado, bem modelado, Crite­
rioso, patrono das causas liberaes, 
baluarte das idéis republicanas.

Foi nessa quadra rfc minha impe­
tuosa, bchcniD juventude que conhe- 
ci a Cruz c Souza. Acabava o poeta 
de publicar Broqucis, que continua­
ram o succerso du Missal, brevlarlos 
de uma arte medita a extremar-sc do 
Parna»lams’< o, nio obstante os seus 
rigores de fórma e prclercncia dos 
muac-cs clássicos Baudelairc, Veiial- 
ne, Corbiére, Rlmbsud, M.illarmé Ed- 
gard Poc, Vfiliers de Lisle-Adam, 
Anih'.ro do Quintal eram os autores 
prcdi:ectos de Cruz e Souza. Não sei 
se além d<* Aiph' >s: Karre de Talne, 
esse original cstylista mantinha com- 
merc‘0 com phiiosophon.

A su a te esscncialoientç csplriiua- 
llíta e symbolica „o(fra da» ultimas 
corrente» ^T,uosophica«, que cnlmina- 
rart  cm Dxiwin, Lanur. k, cm Mae- 
Cktl, para reflcttir, de onde cm onde, 
o pc»imlsmo de Schopenhaucr. Esse 
tonas Co seu espirito foi uma deter- 
ntin*ção da* suar orlg-.*n«, uma con- 
sequcncia «ias suas fundições raclcas,
• r.tic ‘-e d«vem a ironia amarga e os 
doloroso. apurns da sua esthetlca.

Sc Cruz c Souza nâo fôra negro, 
nos terla dado, c'>m o seu (ccundo 
gênio, Com r* u-u jovial caracter, com 
a s-n '■ummunlcativa alegria, uma 
obr« au  i  humsna, muis serena, mais 
•ucidi r comprehéflslvel. A barrelr.i 
'■fxpugnavel que os preconceitos lhe 
oiU*. , im ;:ç|ffou em rnordacidade 
o i. elgulce tío seu tempera-
meni-, i. .ü>la><dO'lhe, á* vezes, sur­
tos dc vstdade

lá  lerás pai a >,j baralhos descido, 
y - :  1 j o a s  c mãos e olhos pelados. 
Mas os lí as tonto» * vlsoc, e poemas 
Pelo alio Jlcarüo de i , Qt supremas 
Nos relevos do sol eternuados.

Na . queremos, porém. « Mudar nes­
ta bi«.vi chronicu de saudades a r,sy- 
cboingla curluslasimu dCjsa eathrta 
que e manteve paruliClanu-nto 
em um tau elevado piano, a soa viq  ̂
dc anlsta, a sua conduua dc nomei 
Essa ln»t"jctiva a;.fl'ysc j i  cMá l-lia 
supc! orr :cnte pot Ncstor Vfctoi, -(sa- 
blo vencedor., c< mo lhe chamava o 
Cruz) ptio Virgílio Varzca, o stfbÜI 
lnter|)'etç da natureza Mares c cam­
po:, ;,-l Silveira Nello, cm certa con- 
íercn« a, prof'.rltí< em S. 1‘aul'.. O 
noss« imuito é meramente Informalivo 
e Uumild \ pois visa apenas accentuar 
certa» pa^^gens an-cdoticas da amar- 
gutada vida du sonhador das Evoca­
ções.

Cruz o Souzs, ao chegar dc Santa 
Câih ulna, foi acoluldo na Chladc do 
Rto (teia proverbial generosidade d»- 
Patrocinlo, «o S. Pedro c o S. Paulo 
da Ab •lição», na phrasc csculptural 
de um «hiysoktonio do seu tempu.

Náo lograram viver cm bôa paz os 
dois gcrl-.b, ccrtauieute pelo- hyper- 
trophlcos melindres do poéta negro,

tctlco estorço, em qucdlffundln a «ua 
grande alma, para a subtrahir aon 
mundanos, frívolos, aborrecidos con­
tactos, Cruz. c Sou/a, já debil dc na­
tureza. teve os pulmões comprumcltl- 
dos. O cantor da tuberculose devia ex­
perimentar a virulência dos baclllos 
dc Kock:

A enfermidade val-lhe palmo a palmo 
Ganhando o corpo como num terreno 
E entre prelúdios mysileos de psalmo 
Cai-lhe a vida cm crepúsculo sereno.

E foi mesmo um brcve.sercno crepús­
culo o triste Hm da sua heroien vida 
dc bucentauro do Ideal c do sonho:

Faz dos teus pensamentos Argonautas 
Rasgando as largasamplidões marinhas, 
Soprando á lua peregrinas frautas 
Como pagãos sob o docel das vinhas.

Paupérrimo, falho dc recursos c do 
antigos prestigiosos, Cruz c Souza, fu­
gindo á miséria contingente do seu 
tugurlo de Encantado, vclu, por al­
guns dias, compartilhar commlgo o 
tccto da minha desprovida mansarda 
Deviam scr aquellcs os últimos, inde­
léveis momentos da nossa grave, fer­
vorosa, bohcmia camaradagem.

Lcvaram-no contra o meu parecer c 
por conselho medico para a estação 
de Sitio, onde cm menos de uma se­
mana sc apagou n sua vida bruxolc- 
ante.

Em certa manhã, cm um horse-box, 
chegou-nos o querido cadavor, todo 
coberto do mesmo pó da Estrada, que 
sempre o affllglra c asphixlara. Éra­
mos cu, Tlburcio de Freitas, Ncstor 
Vlctor, Mauriclo Jobim os mcrenco- 
rcos destinatários daquclles despojos, 
tão humildes e obscuros, não obstan­
te a forte, inapagavel luz que Irradia­
ram.

Esfavamos chorosos, interdlctos per­
ante aquclla esmagadora, embaraço­
sa fatalidade, que nos surprchendia 
minguados de tudo para o inadiável 
cumprimento de um pio c consterna­
do dever. Nesse Ínterim, surge na gare 
da Ccntial a figura tutelar c commo- 
vlda dc-José do Patrocinlo, que nos 
abriu a sua bolsa, com aquclla des­
compassada generosidade, que era 
bem o reflexo da sua grande alma. 
sequiosa de bclleza c dc amor. O ve­
lho amigo reconcillou-se com o enca- 
prlchado adversário, dando-lhe tumba 
condigna da sua categoria intcllcctu-1 
c mandando-lhe, cm signal dc sauda­
de, uma grande lyra de lyrlus bran­
cos. Ainda no sétimo dia do passa­
mento do excelso vate, os sufpaglos 
christâos correram por conta do ca- 
valhelroso gigante, que era o vedeta,

guardião, o chronista, o padroei­
ro o a . . .  Cidade do Rio.

CARLOS D. PERNANOES

X

0  sr. presidente do Estado asslgnou 
os seguintes actos officiaes:

Portarias . —Nomeando dona Adcll- 
na de França c Silva para reger, cf- 
Icctivamcnic, a cadeira elementar do 
sexo feminino da vilh dc São João 
do CnrJry;

removenuu o professor eff.ctlvo da 
cadeira elementar do sexo masculino 
da villa dc Conceição, cidadão R-iy- 
immdo Nogueira da Silva, para a ca­
deira de egual categoria na villa de 
Catolé do Rocha;

nomeando dona Elita Maria dc Sou­
za para reger effectlvamentc a cadeira 
rudimentar mista do povoado Mit- 
tlnha, do município de Alagóa Nova ;

nomeando delegado dc policia cio 
2.° districto dcs*a capital o bacharel 
Alcindo de Medeiros Leite.

X

11(1

Em visita ao seu eminente 
amigo *r. dr. Solon de Lucena, 
chefe do Partido Republicano 
da Parahyba, irá hoje, cm au- 
tomovPl, até á fazenda Bebedou­
ro, o  sr. dr. JoSo Suassuna, che­
fe do executivo.

S. cxc. viajará em companhia 
do nosso amigo sr. Joflo Fer­
reira.

x
A Mensagem p re s id e ^ a l

Sobre a Mensagem liJa ao l -gi*l.t- 
tivo estadual pelo sr dr. João Suas- 
6um, chefe do guvénio, recebeu s. 
cxc. o seguinte despacho.

Rio, 31—Somente agora «onsc^ul 
ler Memagem brilhante gméuu v. 
cxc. .igrudiço referencias fclbt. co la- 
boração Insj.cclorla Séccas. F. ço vo- 
Ioh prosperidade v. exc. e Est 'o 
rahyba decorrer an.io novo. Rodri­
gues Perreira.

X
Bibfiographia

A. n .  C .«— Recebemos hontem 
numero de 26 dej dezembro ultimo 
diusc vibrante pamphklo carioca, que, 
entre outros trabalho», publica o con- 
ccltuoso arügo—O Brasil Nova, Obra 
do homem Novo, de auctoria do nosso 
prezado confrade dc Imprensa Sll- 
vlno Olavo.

O A o r le i - O  numero de dez« n«- 
bro di aa revista acaba de chegar os 
pelo correio, enfeixando artigos, «hro- 
nicas c commcnlnrlos sobre polulca, 
literatura e assumptos outros de viva 
ictualldadc.

0  Norte occupa uma dc suns pagi

nas transcrevendo o artigo publicado 
uO  Jornal, do Rio pelo sr. dr Al- 
pheu Domlngucdelegado federal do 
Algodão neste Estado, a proposit» do 
alludido Serviço nesta clrcumscripçâo 
.a  Republica.

Abordando outros assumptos dc in­
teresse o magazlno dos srs. Francisco 
Alexandrino c Pio jardim está por 
todos os titulos digno dc leitura.

M n r la j—O ultimo numero da In­
teressante revista de propaganoa ca- 
thnlica vem de molde a preencher 
amplamcntc os scuS fins, trazendo 
clichês entre os quaes sobresac 
o da capa cm allegoria evoca­
tiva ao mysterio da Immaculada 
Conceição Refcrto dc bem lançado» 
artigos doutrinários, prejta também 
merecida homenagem ao inonarcha 
cxtincto d. Pedro II, cujo cenicnario 
naiallcio foi ultimamente commcmo- 
rado cm todo o paiz.

I to lr t lm  A lffo rlo riro  : —Temos 
cm banca o numero de 19 de dezem­
bro (indo desta publicação do Centro 
dos lndustriaes de Fiação c Tecela­
gem com séde cm São Paulo. Publica 
detalhados Informes relativos ao mo­
vimento algodoclro nos diversos dis- 
trlctos dc sua principal producçâo, 
Inclusive os dados comparativos da 
estatística dos diversos mercados bra­
sileiros e do americano.

R o lf d m  m cziM il <J«* IX u tlf t  
t lc n  d e u io cru p liu -x u i i 1 1 r i u  i —
Recebemos a vlsiia dc^sa publi­
cação feita sob os auspícios do De­
partamento dc Saúde c Assistência, 
do vizinho Estado dc Pernambuco, Cm 
seus números 7 e 8, correspondentes 
acs mezes de julho c agosto do anno 
recem-findo. Trazem, como de costu­
me abundante serviço de Informa­
ções sobre todo o movimento da re­
partição de piophylaxia rural minis­
trado nos diversos postos do assis­
tência na cspital c alguns município» 
do interior, constboinao um bom con­
tingente para o estudo dc»sc ramo de 
estatística, attesnndo os inestimáveis 
serviços que a esta zor.a vem pres­
tando a lospectoria de Estatística, Pro­
paganda c Educação Sanltaria daquellc 
Ectado.

0 BRASIL NOVO, OBRA 00 HOMEM NOVO V id a  ju d ic ia r ia
A falia de homens que, ou por In- Não vale dizer sem exemplificar ?

tuiçâo administrativa ou por cultura Pois ahi e-tá 0 governo d« Para­
das scicncias sociacs, sejam capazes hyb.r. Traduzindo a primor o espirito 
de governar, adiantando alguma co i-. dessa nova moral política c enteixan- 
sa no sentido d i riqueza nacional, é do, numa _ synlhese feliz, todar

R e tlk ta  «Ic l 'r r u a m b u c o :
Recebemos o numero de dez mbro 
ultimo da Revista de Pernambuco.

A presente edição contem 68 p -gl- 
nas com muitos clichês sobre o 3.* 
annivcrsario do govérno dc Pernam­
buco. melhoramentos na capital e no 
Interior c acontecimentos sociacs.

A Revista de Pernambuco publica 
também variada collaboi ação do» mais 
lllustrcs Intclltctuaes pernambucanos.

X

“A União”
A sei viço d'A Unido, seguirá ürc- 

vernente para o interior do Estado o 
nosso amigo c esforçado representanie 
desta foili i sr. João Ferreira.

Ao nosro coopcrader deverá scr 
paga a publicação de orçamentos de 
vario- municípios, alguns do-. qu:.es 
relativos ao anno proxuno passado.

E’ dc esperar que ao sr. João Fer- 
rePa seja dispensado por parte dos 
nosjos amigos c assignantes do inte­
rior, o bom acolhime .to dc sempre.

X
O sr dr. João Suassuna, chefe do 

govêrno, recebeu os seguintes tclc- 
grammas de bõas-fcstas e oons annos :

«Rio, 1— Queira v. exc. accebar con­
gratulações e slnccro3 votos felicida­
des no decurso anno novo. Alfectuo- 
sas sauoações.—Miguel Calmon».

«Rio, 30—Queira v. exc. acccitar os 
melhores votos dc felicidades pela 
entrada do anno novo. Attencio»as 
saudações.—A. Azcrédo».

«Rio, 25 - Bôas-íestas.—Tavares Ca­
valcanti».

••Rio, 1—Queira v. cxc. acccitar 
meus re-peit sos cumprimentos pc'i 
auspiciosa data que o anno que hoje 
se inicia seja de completa felicid dc 
para vosso prospero Estado.- Major 
Avila Uns, cominandante- Prisão MiH-

Miráos, 1 Affcc'uosos abrrços 
desejando-lhe exnu. iamllia e ao Es­
ta 'o que c o m  tanta elevação dirige 
um novo anno de prosporMadc com­
pleta do amigo ex-cordc.—Estanlslau 
Affonso*.

Fortaleza, % -Paço os mais s!:w 
ros vot- s para p.ra que o anno m-vo 
seja portador pnreuues Iclicldaoe» 
para v. cxc. - D-si nib.irgador M reiia 
K cha, piesldentc Estado».

«Rio, 24—Com os melhores vou*s 
de complela tellcidade no anno novo 
envio mi'18 curdiae» cumprimentos 
d-- bôas icbtis. mnolpho Azcvôdo»

Recife, 31—Ao estadista demo 
ci Ma almejo multas glorias Iclicl- 
diide* 1920.- Amaro Abdun, R.mgcl 
162-.

Recife, 4 - Slnccro6 votos pela con­
tinuação do vosso buecesso na profí­
cua admlnislração do vos»o Estado, 
durante 1926. -J . C»rr».

-  Por telegrammas, enviaram cum­
primentos de oô,i»-feâias u 9. cxc. oc 
hr». concgu Miilii.,3 Freire, dircctoi 
do Lyem Parahytian •; dr. Mxnu I 
Paiva, 1 • promotor publico da capi­
tal; Elvidio dc Anümde o tunilia. 
Coutiuho Moura c Marçal Paullno 
(Conceição).

Por melo de cartões: dr. Melra 
do Menezes, Jr>s«' Sevetlno e tamilla 
(Souza), Luccna Montenegm c senho­
ra (Rloj, Cleod»n Dantas d,« Nobreg* 
e família (Sena Luzia), dr. Joaquim 
Vlitor Jurema, Juiz de dbelto de ( ' •- 
j.iZ''lr«s; P. dro Aivcs Nobregâ ( l ape- 
roá), The Baldwin L-'Comotlve \V«>rks, 
e o coroml command «iii«* c o» ufíi- 
clacs da Força Public* do Estada

X

P .e le ilu ía  da c< pitai
Reassumiu hontem o cargo de pre­

feito da capital, do qual bc achava 
afastado há alguns mezes, em goso

o grande mal dc que geralmcntc se 
queixa o nosso pai/.

E’ realmemc muito exíguo o nume­
ro dos verdadeiros estadistas entre 
nó». Refim-me aos que sibem ver. 
com os olhos abertos sobre as rea­
lidades nacionacs, os problemas pri 
marios do nosso desenvolvimento 
economlco e sabem atacal-os Cumo 
remedio da acção intelligente e bem 
coordenada.

Todavia, ha no Brasil homens que 
reunem em si todas as virtude* mo­
raes c Intellectuaes capazes de im­
por confiança á nação.

lia est/.distas patriotas que nâo al­
mejam disputar o poder pelo poder 
nem para oecupar simplesmente os 
postos lucrauvos, mas para assumir, 
com a consciência de um g ave de­
ver contrahido a respon* bihdadc dos 
destinos puolicos, consagrando-se á 
tarefa de extirpar seus males, resol­
ver seus problemas e modelar s'u 
syslema social. M«.s essas energias 
andam infelizmente di>per»as, muita» 
vezes até desintegradas do ambiente 
político, só de qudndo em vez nctu- 
ando, erraticamente, sem contlnuid «- 
de de a-ção, e. por isso mesmo, sem 
proveito pratico para a collectlvidide.

Só de raro cm raro as correntes 
ponticas aceitam escolhendo homens 
que sobrepõem a comprehcnsáo da 
realidade aos sonhos vagos de um 
povo sem cultura, habitaote dos gran­
des espaços c Impotente para explo­
rar as suas utilidades.

E entietanto o esireplto aciual do 
mundo c a voragem da .Europa nos 
a»»ignalam fatalmcnte melhores e 
maiores destinos sodaes.

A hora é eloquente. Marchando 
para a effectivação sociologica da lei 
de Spenccr, que consiste na crescen­
te ind.viduaçáo de todas as coisas 
para hcterugenizar-sc harmonicamcn- 
te num todo completo de perfeição, 
a Amerka assentará sem duvida uma 
soberania universal, iirmando as ba­
ses dc uma vida substantiva dos po­
vos.

O Brasil entra agora nessa phasc 
tumultuaria dc synchronização men­
tal, procurando definir a sua cultura 
por uma comprehcnsáo mais legitima 
da sua funeção americana.

A sua mocidade, vendo que no 
Brasil dc hoje como no de hontem 
não ha nada que adorar, só tem uma 
phllosophia: o optlmismo do luturo.

Rara a construcção desse Brasil 
que ha dc vir a deslumbrar mais tar­
de pelo que o senso das realizações 
tenha uccrs.scentadu á exhuoerancia 
csthctlca dc suas paisagens, é preci­
so emprchcndcr umo incruenta revo­
lução: a icvoluçáo do pensamento.

E’ preciso desprezar as flores de 
academia, o> bysantinisinos discursi­
vos dos financistas de rhetorlea, as 
controvcrsl-is inutclb da imprensa c

virtudes do homem novo, no que 
rrspei'a ás baas n<<rmas do mil» so­
licito governo, o presidente Suassun» 
caminha, na sua acção provida e fe­
cunda, com a espccraiiva dc todos os 
parahybanrs. co iduzindo o seu Esta­
do. em alvoroçada esperança, a opu­
lento destino.

A mensagem ha pouco apresentada 
ao Congresso oo Estado p« Ia menn- 
lidadc forte do dr. J->ão Suassuna é 
uma eloquente affirmaçâo de traoa- 
Iho; é a revelação dc uma vontide 
energíca e experimentada ao serviço 
do mais esclarecido programma de 
governo.

Senhor do ambiente em que des­
envolve a sua actlvidade, s. cxc. se 
traçou o mais ajustado prcgramma, 
sob um critério de rigor<>30 senvz dc 
proporçõe», e a elle tem sido abso- 
lutdmemc fiel.

Fomentar a produeçáo do Estado, 
estimulando a acção du lavrador, ta- 
ciluando a conservação dos ccreaes, 
com a e-insirucçâo dos silos, incenti­
var a vaiorizdçáo dos pr du >os, 
abrindo rede rodoviária, desenvolver 
uma nova concepção administrativa 
no sentido dc mais largo munkipa- 
iamo, sem que isto importe num 

desamor urbanista, tianqui.izar a < r- 
dem publica d ■ Estado, distribuindo 
estrategicamente a policia militar, afiai 
de neuiralizar a acção impiedosa dos 
scelerados que Infestam os sertões, 
tudo Isto foi obra de um anno ape­
nas de g- verno.

Ac.-rcordo-se de valores reaes, de 
inteiligencias moças c reallzad- rns, é 
de ver-sc com que copia de virtuaes 
civicas, com que rol dc princípios, 
com que prooldade de iniuiios se 
concertam as energias dos seus au­
xilia-cs numa associação de esforços 
convergentes ao ponto central Oas 
novas aspirações parahybanas. O pre­
sidente Suassuna é desses estadistas 
que procuram governar com princí­
pios e náo com habilidade*. Dotado 
dc intuição aeministrativa, (cm v.sáo 
proprit e decisão civica

Comprehendc a missão de governar 
com programma de trdbalho, c< ni in­
dependência de acçã >, com afan de 
mostrar ao paiz, por índices práticos, 
quanto poderemos realizar, o grau 
ac progresso que poderemos attmgir 
sc nos libertarmos, por nossas pró­
prias energias, das indolcncias atavi- 
cas, dos vícios que nos foram lega­
dos pelo triângulo triste das raças 
que entraram em nossa formação 
eihnol- g'ca.

Na hora actuai ondas invisiveis de 
forças novas açoitam o subconsciente 
dos brasileiros. Impõe-se a necessi­
dade dc uma obra dc reforma econô­
mica e de regeneração nacional, pre­
parada pelo eStuUo, realizada pela 
acção ptatica e cfficaz, coadjuvada 
ate pelo inconsciente nacional que

J l  l/.O FBD KRA I.

HABEAS-CORPIS: —  VistOS CS 3UtOS 
etc. Jo«é F 'lix S brinho impetra uma 
ordem de habeas corpus em favo' de 
José Leandro, resid n c no muncipio 
de S. Joao do Rio du Peixe, visto ter 
sido alistado c sorteado por municí­
pio diverso du da sua res'dencia. o 
que o colloca sob constrangimento 11- 
legal, sanavel por aqueüc re u so nos 
teemos da juiisprudcncia do Supremo 
Trlou ai Federal.

Instruiu o pedido com os documcn- 
de fls. 3 a 5

Ü chefe do se-viço de recrutamento 
prestou a informação de Os. 6; c o 
dr. Procurador d« Repuohca emittio 
oarecer em sentido contrario pela de- 
ficien ia de or«va«. bife- tivamente, as 
provas são delicient'-s, pois que nem 
s-quer se encontra nos auios a certi­
dão de idade do paiien*e, por onde 
se verifique o logar de seu nasci­
mento, e es-a certidão é indispensá­
vel em 10j  s o* casos de reclamação 
contra o ali ■tamento e sorteio.

E j i  h<.je ha decidido o Supremo 
Trmunal Feje-ai que não é nuilo o 
sondo por município diverso do da 
sua residência, reconhecendo-se ape­
nas n<> sortea so o direiro de prestar 
o serviço na circumscnpçáo em que 
reside, em vez dc faze!-o no districto 
du sorteio. (Sentença de O. Kclíey, 
com fundamento cm accds. do Suore- 
mo Tnbunal.—Diário da Justiça n.*207, 
de 3 de dezembro de 1925 pg 3614). 
E assim denego o habeas-corpas.

Intime-se e communique-se.

Parahyba, 14 dc dezembro de 1925. 
Trajano A. dc Caldas Branddo.

estimular ns forças propulsivas do | anseia por uma eclosão delmltiva dus 
n <»so progresso, valorizar as fontes seus próprios instinctus culturaes.

nâo quizerda nossa economi i, reformar os ap- 
partlhos administrativos, facilitar em- 
tim o desenvolvimento dc todas as 
iniciativas.

E toda mocidade que 
ouvir estas vozes não poderar coita 
borar na construcção desse alcaçar 
magestoso que Sv nhamos; mas. per-

E’ preciso ouvir a v >z do homem . denJo-ie no marmorto da indiiferen- 
novo c aproveitar as energias do ho- ça collectiva poderá, qu«ndo muito, 
mem novo. Elle traz o genio da Hora! erguer a tenda arilbadiça onde ape- 
c reune no seu conspccto moral a nas dormirá o sonho de uma noite. 
Innovação intuitiva c as virtudes con-1
nervaduras da cxperlenda. S l lv lu o  O lav o

oc licença concedida pelo Conselho,' Parahyba, 31—Ao caro amigo en- 
o sr. dr. Trajano Nobrega. I vio milnares feliciiações pelo grande

Durante a ausen«ia do illustre cbc-1 júbilo de Ssré no aia de hoje. Abra- 
te da edllidade, que viajára ao sui j ços—Oscar S. a es. 
do paiz, os mgocios da Prefeitura Parahyba. 1 — Sinceras felicitações 
estiveram a cargo, primeiro do sr. inauguração municipio votos pruspe- 
dciuiado Igoacio Evaristo, na quali- ridadedes aano novo. Abraços — Jv.ão 
d«de de presidente do Conselho Mu- Menezes.
nicipal, e depois do sr. Cândido Jay- Parahyba, 31 —Impossibilitado au 
me Seixas, sub-prefeito. sentar-me peço dc>culpas nâo com

O »r. dr. Trajano N «brega esteve ' parecer brilhanu-s festas hoje en- 
hontem no paiicio do govfirno, com -1 viaudo atfectuosas saudações motivo 
municando pcssoalmenie ao sr. d r.; installação prospero município — Isidro 
Jo.io Suassuin, presidente do Estado,' Gomes.
Iiaver-se rcempossado no cargo. i*a ahyba, 31—Receba caro amigo

Enviaram ainda cumprimentos por 
canas ao sr. Gentil Lins os srs. dr. 
Francisco de üouvéa Nob ega, dr. 
José Porto, dr Henrique Lins, Hero- 
nides Cunha, dr. Joaquim Pcjisôa, dr. 
Laurinao Rodrigues e dr. Carlos Luiz -  
Tavcira.

Ao sr dr. Assis Ribeiro, superin­
tendente da Great Western, foi ende­
reçado pelo sr. prt feito de Sapé um 
tek-gramma, solicitando o trafego diá­
rio de trens de Parahyba e Pernam­
buco, tendo sido aliegado nesse des­
pacho o grande movimento da linha 
de Guarabira:

No dia da Installação do municipio 
de Sapé. a respectiva Mesa de Rendas 
arrecadou cinco contos e quinhentos 
(5:500*000).

X
A installação do muni- 

piojí cie Esper.nça
A proposito da installação do novo 

muni. ipio de Esperança recebeu esta 
redacção o seguinte despacho, firma­
do pelos srs. Manuel Rodrigues e 
Tehotunlo Costa, prefeito e sud-pre- 
feitn da communa:

Esperança. 2 —Esperança, toda es­
tremecida de alegria e enthusiasmo, 
acab) dc assistir inauguração do mu­
nicípio. aproveitando opportddiuade 
para reiterar á illustrada redacção o 
seu eterno reconnecimento. O povo 
vivamente sensibilizado acctama os no- 
nes dos digni»simos chefes drs. So­
lon dc- Lucena, João Suassuna. Epita- 
cio Pessôa e cel. Ely»io Sobreira— 
Saudações — Manuel Rodrigues, pre­
feito; Theotonio Costa, suc-prefeito.

X
j enthuslasticos paia bens installaçâ» 
i muni i* '
Lucena

no» paianens instauaça 
Sapé. Abraços — Sevetint

i | lubayannna, 31 — Viagem Campina 
(;ft impossibi itadoaccedercaptivante con- 
U ü lvitc, Io múio votos grandeza novvl 

municipio vac governar. Abraços—An­
to II i » Sá.

Entroncamento, 28—Incommodo sa­
úde deixo comparecer installação no- 

Por moilvo da installação do novo , va villa, agrandecendo convite

installação off cial 
m unicidio  de Sapé

municipio de Sapc, recebeu acaba fazer—Paula Cavalc.nte.
,  Espirito Santo, 1—Abraços affectuo-

Gentil Lins. prcfeit í C chete poliiico, s ,3 brilhantismo lestas promovida> 
os subsequentes telegrammas, entre1 honra querido amlgu— Januario Coé- 
os quaes se destaca o do preclaro i *  Juvenal Coélno.

dr. Solon dc Lucena, chefe do | Parahyba, 31—Quando rcccbl tele- 
Partido Republicano da Parahyra : Kr.unma ja c la v a  orovldcncladu irans-

1 tcrcncia Mesa Rendas. Fazendo-mc 
representar lestas peço desculpas náo 
assistir pessoalmcnte. Saudações—João

• Resposta sun bondosa carta rece­
bida h fjr, dia 28, agradeço senvibili- 
/jid.) o . eu convite e apposlçáo do 
meu relialo no Conselho Municipal, 
cousa que os amigos bem |ioal.im 
di-qkitnar Meu estado saúde, creia, 
não pcimUte de nenhuma íOrtc via­
gem IJin pouco melhor, mas não é 
melhora que suppôuii algun» amigos 
que mc visitam llgeirann nte. Estarei, 
porém, em esplilto ao lado d< s ami­
gos dc Sapé num dia de alegria* tão 
justas. Rogo no amigo representar-nte 
cm todos os netos e  lestas a se rcuil 
zurem a 31 e apresentar aos amigos 
as minhas multo etiusivas congratu­
lações. E mil perdões. Abraços- so­
lon DL I.UCENA.»

Parnhyoa, l — Ri-novo felicitações 
que lhe enviei intermédio comntan- 
djittc ClyiIO Sobreira motivo li st.il- 
IjiÇáo temí.* judiciário c municipio 
Sapé, la/e do vou s por grandes pro- 
spcf idades essa florescente com mu- 
n ■ l)ea«-jo«Uie muitas venturas ann 
qne hoje se inicia c agradeço genti­
leza bcu convite do qual nâo mc 
servi por motivo força. Saudações at- 
tcndo«n» - Jullo Lyra.

Parahyba, 31 -  Moilvo respcliavel 
prita-ine tomar parte grande tesia 
installaçãu municipio Sapc. Espero 
exccllentc amigo me relevará grave 
falia. Afleciuosas saudações Sevcrlno 
Luccna.

Esjtlnola.
ÈMitplna Grande, 31 —impossibilita­

do assistir (estas inicio vida autô­
noma tão progressista bclla terra 
envio querido amigo demais correli- 
gl narlus ahl grande abraço. Sauda- 
çô'*H—Gcnerlno Maciel.

Parahyba, 31—Acceltc presado ami­
go votos longa feliz administração os 
quaes também formulamos pela gran­
deza prosperidade seu novo municipio. 
João Damas, Manuel Dantas.

Pai ahyba, 31 — Assoclo-me vosso 
regosiju amigos Sapé momento Instai 
laçio ofticlal novo municipio. Abraços 
—M&thcus Oliveira.

Irambé, 1 -Motivo Inauguração mu­
nicípio Sapé graças vossas esforços 
acecitae corataes cumprimentos e: 
icusivos vossos munlclpes -  Gctul 
Cesir, prefeito 1'edras de Pôgo.

Parahyba, 31 Acc -tte meus since­
ros parabéns festa hoje traduz 
gta .deilmento moral devido sua me­
recida Influencia, desejando-lhe mais 
felicidades novo anno 1926 —Ricardo 
Monteiro da Fraiv

P. Ferro, 1 -  Representado sua pes­
sôa e coronel Gentil ».«udo Sapé glo 
rloso e independente -Luiz Cavalcante.

Itabayana, 31- Parabéns Aotonio 
Si.

Dpefeitura de Caiçara
Na ultima sessão do Conselho Mu­

nicipal de Caiçára, o sr. João Serpu, 
ub-prelcito em exercido, leu o dis­

curso abaixo expondo a sua orienta­
ção á (rente dos destinos daqucila 
communa:

Sr. Presidente c demais membros 
do Consdh.t Municipal de Caiçara. 
Meus senhores:

Apr< velto o ensejo para vos diri­
gir ouas palavras.

Tenho a grata satisfação de, pela 
pi inteira vez, mc encontrar entre vós. 
Por ora nada tenho a v«-s relatar: 
quiz, porem, na qualidade dc sub­
prefeito em ex rclclo, cargo com que 

ie quiz distinguir a confiança do dd. 
Presidente do Estado, aqui me apre- 

nt.tr para tomar conhecimento dos 
assumpt- s de vossa competência que 
tivésseis de tratar, das medidas Ce 
opportunidade que tivésseis de tentar 

Queio, outrostm, tizcr chegar aos 
vossos ouvidos as ldéas que nutro.

Em primeiro logar, cumpre-me de­
clarar-vos que paia aqui nâo ine trou­
xe a ansla «Jc subir; nâo me trouxe 

ambição das posições; não nte 
trouxe ainda o interesse pessoal. 
Mas, a acqulcsccncia á vontade de 
amigos, o amor por meu municipio, 
pelo Interesse da colleetividadc.

Conlesso-vos que não me acom­
panha ódio, nem alimento rancores , 
a todos, dentro da lei, niismo a ini­
migos gratuitos que possa ou venha 

attendercl com a melh- * bôa 
vontade no que íôr justo, no que fôr 
possível Desfarte, nao espero en­
contrar dos munlclpes de minha dr- 
cumscripçào, nem de vó«, dignos re­
presentantes do povo deste munl- 

tplo, entraves â minha adminis­
tração.

Nâo quero, porem, nte persuadir, 
s., ue que venha a agradar a iodos, 

que e nuntanameute impossível; 
as farei de minha parte, tomando 

por gula de meus actos — a justiç t, 
o dever.

Meus senhores E' grande o se- 
meadolro c pouco o que semear: ha 
multo o que lazer em ineu caro mu­
nicípio, e pouco -om que tarer 

Pela leitura dos balanceies da re- 
ceita e despeza, que acatam dc ser 
apresentados pelo meu digno nnte- 
cesssor, sc vé que ha o saldo de um 
conto Quatrocentos e  poucos mllflréis: 
mas, pelo quadro demonstrativo do
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A liieia contra a ferrugem
(  Dc P a r i s  )

( Especial para "A UNIÃO” )

A ferrugem 6 um hydrato ferrlco, empregado multo bem para proteger 
resultante da oxydaçâo lenta do fer- os objcctos de metal, sobretudo os
ro exposto ao ar bumldo e á tem­
peratura do vapor d'agua, do acido 
carbonico c do oxygeneo dissolvido. 
O acido carbonico 6 o elemento In­
dispensável da rcacção. Em sua pre­
sença, o ferro decompõe l.go a agua.

Resulta do carbonat) de ferro c do 
hydrogeneo. Esse carbonato fcrrugl- 
noso, ao contacto do oxygcnlo dis­
solvido n'agua se altera produzinfo 
o anhydrldo carbonico c se consti­
tuindo cm hydrato Icrrlco. Lenta no 
começo, a cxydaçfio se propaga cm 
seguida rapidamente sobre tuda a 
superfície do metal, c como este oxy- 
doé poroso, formado dc laminas per­
meáveis ao ar húmido, a alteração 
póde augmentar cm profundeza e ga- 
r.har toda^a jmassa. Então pela fixação 
do oxygeneo no estado nascente, sc 
une cm parte ao azoto do a r : forma 
sc o ammonlaco cuja presença é sem­
pre característica da formaçio da 
f. rrugem. A elevação da temperatura 
ambiente é favoravel a essa defor­
mação.

Como com bater?... A pintura com 
zarc&o dc chumbo, ou dc ferro, é um 
me.o de preservarão de que se tira 
um b in partido. Pode-se também 
empregar a pintura a alcatrão, cm 
material de construcçâo.

Mas rsses procosos de breagem 
tê n em principio o defeito dc serem 
usados em seguida a dilatações, con- 
tracções e limpeza mesma das peças.
O a, em toda a parte onde se em­
prega o banho, a ferrugem se declara 
dc um modo tanto mais perigoso quan­
to a vizinhança do ponto ataca to 
apresenta um arpecto íal- amente im- 
munizado.

N o t i c i á r i o

utensílios de ferro, contra as Influen­
cias chimlcas que o atacam e tam­
bém para lhes dar brilho. E' utll c 
ao mesmo tempo bonito.

A p escrvaçâo do ferro contra 
oxydaçâo faz-sc também cobrindo-se 
o objecto com ont o metal me­
nos oxydavel, tal como o estanho, o 
zinco ou o chumbo, cm banho dc 
fusão com esses diversos mctacs.
Tém-se criado assim verdadeiras In­
dustrias que sâo a estanhagem do 
ferro, a fabricação de ferro-branco, o 
zincamenio do ferro-branco, ou ferro 
galvanizado, o chumbamcnto do fer­
ro, revestindo-o dc cobre ou dc ni- 
ckcf por via clectio-chimica.

A cobragcm é excedente em seus 
elfeitos de preservação. Mas precisa 
ser feita com cuidado. Porque, se um 
ponto qua'qucr da supcificie coberta 
ficar,
encla . ____________ _

elemento de pilha voltaica que, servancia das

A proposito das chuvas em Pombal 
recebeu o sr. dr. João Suassuna, pre­
sidente do Estado, o seguinte tcle- 
gramma:

• Pombal, 3—Congratulo-me vossen- 
cla copiosas chuvas todo este municí­
pio. Saudações—Manuel Marinho».

Fôram encerrados no dia 31 do mez 
findo os trabalhos da Junta de Revi­
são c Sorteio Militar, para a revisão 
final da classe de 190-1

o actuai fltcsourciro desta Prefeitura

Registo Rendas publicas
FIZERAM ANNOS HONTEM : -  j 

Festejou hontem o seu annivcrsarlo |é o cidadão ignaclo Montenegro Mou- |
** * * ‘ . ha natallcio o dr. Tito de Mendonça,1

- —  * medico com clinica na cidade dc

THGNOiltO no e s ta  no
ra, que exerce o referido cargo 
cerca de dez nnnos. Quanto á fiança, 
que o mesmo deverá prestar, por for- Patos- 
ça do disposto no §  2.°, art. 9.®, da
lei n. 625, dc l.° dc dezembro de 19251 0  A senhorlta Thereza Pires da
pondero a v. cxc. que somente nestes Nobrega, filha do sr. Claudlno Alves .
A„~ A 1 -----------I „  „  . VI..I______  _ 1___ ,  -  .W . I _____ .J „l

na cidade de DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
í ESTADO, DE 31 DE DEZEMBRO DE 1925

O encarregado da estação telcgra- 
phlca desta capital está avisando aos 
commerclantes, que tiveram endereços 
teicgraphicos a registar c a renovar 
para o corrente anno, que o registro 
sc encontra á sua disposição até 3 dc 
fevereiro proximo.

O dr. Democrito de Almeida, secre­
tario de Estado, recebeu do dr. An- 
tonio Guedes, prefeito do município

------- ---------- ---------  de Guarabira, a resposta infra, a res-
a nú crea-se logo sob a influ- peito da circular n. 3.909 de 23 dede- 
da humanidade atmospherica, zembro ultimo, rccommendando a ob-

prescripçõcs relativos
decompõe a agua; o oxygeneo actúa 
sobre o ferro e determina a oxyda­
çâo : dbhl resulta a ferrugem pelo 
cobre com mais facilidade do que se 
não estivesse o ferro por ellq prote­
gido. Não se póde evitar este grave 
inconveniente senão com uma cama­
da de cobre em perfeita adnerencia c 
sem solução de continuidade.

No que respeita á nickelagcm, os 
objectos dc ferro devem ser logo 
bem polidos, desengraxados, dcsoxy- 
dados.

Pôde-se cm seguida mettcr[dirccta- 
mente em banho de nickel em fusão. 
Convém revestil-os previamente de

á thesouraria das prefeituras, conso­
ante dispõe a lei n. 625 de 1 do al- 
ludiclo mcz.

Foi o seguinte o officlo do referido 
prefeito daquclla communa :

«Exmo. sr. dr. secretario dc Estado 
—Accuso o recebimento de vosso of­
ficlo circular n. 3909, de 23 de dezem­
bro dc 1925, que velo acompanhado 
de um exemplar da lei n. 625, de 1.® 
do mesmo mez e anno.

Em resposta ás solicitações conti­
das na ailudida circular, Informo que

dez dias, quando sc encerrará a cs- 
cripturação do exercício findo c apu- 
rar-sc-á o total dc sua receita, será 
prestada pelo referido thesourelro a 
fiança da quantia equivalente a 2°/, 
sobre a arrecadação do ultimo anno, 
nos termos do art. 9.®, da citada lei. 
Saúde c fraternidade—Antonlo Galdi- 
no Guedes, prefeito^

A Prefeitura de Campina Grande 
acaba dc dar Inicio aos trabalhos de 
calçamento daquclla Im, ortante cida­
de do Interior, tendo a respeito, ô sr. 
Ernanl Lauritzen, prefeito campinertse 
transmittido o seguinte tclegramma ao 
sr. dr. João Suassuna, chefe do exe­
cutivo :

C. Grande, 4 -Ten h o prazer com- 
munlcar v. exc. foi Iniciado hoje ser­
viço calçamento esta cidade na praça 
tem o nome grande brasileiro «Dr. 
Epitacio Pessôa». Cordiaes saudações 
— Ernani Lauritzen, prefeito municipal.

O cirurgião dentista J. de Mello 
Lula, que ha cerca de um mez se en­
contrava no Rio Grande do Norte em 
visita á sua família, communlcou-nos 
que teabrlrá ainda esta semana o seu 
gablnéte electro-dentario actualmente 
passando por novas reformas c me­
lhoramentos.

Da «Rcssbach Brasil Company» re­
cebemos um chromo, seu respectivo

O esmalte é de Incontestável van­
tagem. Dengna-se pelo nome de es­
malte um siiicato fusivel numa tem­
peratura mais baixa que no metal. 
Ni surperflcie está fixado por fusão, 
de modo que fôrma depois do res- 
f. iamento uma cspccle de capa dc 
matéria vítrea diluída nessa superfi-

uma pequena camada de cobre. R e-, rernandcs , lacrad0 de bilhetes; _ 
cobertos em  seguida de nickel pela E A. Frs„ca , calxa dc (?) e a silva 
electrolyzaçáo do sulfato duplo de | & |,mSo , caixa dc enfeites.

engradado de manteiga; a C. D ., bloco-folhlnha para o anno de 1926, 
......................................  ■■■ 'assim como uma carteira de couro

nickel e ammonlaco, cujo banno deve 
ser mantido na temperatura de cerca 
de 40° c. A e!ectrolysaçâo em nickel 
é solúvel; pódc-se tambám empregar 
uma anode insolúvel no carbono, mas 
então o banho torna-se acido; é pre­
ciso neutralizar esta acidez com car-

cie. O esmalte é, por consequência, bonato de nickel—S e lc n f lu .

para notas.

da Nobrega, abastadj fazendeiro 
vilia dc Soledade.

FAZEM ANNOS HOJE:—O sr. MI- 
ncrvlno de Freitas Feltosa, funccio- 
narlo da Delegacia Fiscal deste Estado.

Saldo do dia a n te rio r .........................
Recolhimentos feitos no dia acima..

Despesa effcctuada, idem, idem ................

Saldo para o dia 1 de janeiro de 1926 :

Em moéda ...........................
Em cheques não abonados

30:227/153
20:200/000

34:010/276
42:552*920

76:563/196
26:136/043

50:427/153

□  O sr. Antonlo Carvalho, funcclo-1 # # #
narlo federal. i • • • • •

0  O sr, pharmaceutlco Andrade 
Pimentcl, proprietário da Pharmacia 
M inerva.

NAS PRAIAS Vida escolar
NASCIMENTOS . -  Recebemos do 

sr. capiião Víctorlno Toscano dc 
Britto e de sua esposa d. Octacilia 
Alves Toscano dc Britto, uma parti­
cipação do nascimento de seu filho 
João, occorrldo no Recife.

AS F E S T A S  DE 
ANNO NOVO 

E REI S

T a m  Ii r i i

ESPONSAES: —Communlcaram-nos
Multo animadas e brilhantes as 

, festas com que os veranistas de 
o seu contracto de casamento o sr. Tambaú aguardaram a passagem do 
■!°H? u uí es J ravaasos c a aenhorita n0vo anno, naquelle pittoresco recan- 
Judith dc Andrade, na cidade de t0 do llttoral.
Timbí.uba.

I s c o l a  l l l s t n  M u n i c i p a l

Occorreram nos dias 16 e 17 de 
í novembro p. passado os exames dc cias 
I se dos alumnos da Escola Mista Muni­
cipal desta capital, regida pela profes- 
sôra Esmeralda Lyses Lima. Constitui­
ram as bancas que presidiram áquelle 
acto as professôras: sra Rosa Amé­
lia Setti (presidente) Julla BaptJsta e 
Esmeralda Lopes.Lim a.

1.® gráu—Apps. com distlncção. Ce­
lestina Maria da Gula e Simeão Do­
mingos da Silva; plenamente 9, Ma-i Em ambos os bairros houve dança, . . 0 ,

nos respectivos pavllho», reaUzandc- ^ “ 5  g S 2 5 « &
zerra, Armando dos Anjos Brandão e 
Manuel Carlos Fernandes.

2.° gráo —Apps. com distineção, Dor-

patrlmonio municipal, veriflca-sc como 
sc acha desprovida do necessário a 
repartição que ora dirijo. Pelo que 
nâo me posso furtar á despeza ina­
diável da reorganização de minha re­
partição, como de prover o conselho 
municipal de mais alguns moveis, 
que lhe são necessários; de sorte 
que se não desapparecer o pequeno 
saldo existente, pouco deile ficará, 
em uma época em que já foram re­
colhidos os produetos das prlndpaes 
fontes de receita do município. E 
accresce que era o novo orçamento, 
para 1926.. a despeza está alterada, 
para mais, em 6:000/, e a receita di­
minuída pela reducção dc muitos Im­
postos.

Em face do exposto, meu primeiro 
cuidado será melhorar a arrecadação, 
para o que, segundo penso, bastará a 
fiel execução da lei orçamentaria.

Para essa fiel execução preciso de 
bons auxiliares, de agentes crite­
riosos, que se esforcem no cumpri­
mento de seus deveres. Quero fazer 
bom conceito dos actuics emprega­
dos, c já havia combinado em que 
lhes fosse augmentada a percentagem. 
M3s, prevenindo, com firmeza o di­
go; nenhum funccionarlo prevari­
cador será conservado cm minha re­
partição.

Srs. São muitos os ramos da admi­
nistração cm que tenho de desen­
volver actividade e gastar energias; 
e peço ao bom Deus que me dê for­
ças para levar avante tão variados 
emprehendimentos.

Assim, entra no numero de minhas 
cogitações auxiliar a agricultura c a 
pecuaria, esses dois grandes íactores 
da vida economica de um municipio; 
empenhar-me-ei, quanto possível, no 
sentido de animar e facilitar seu des­
envolvimento.

Como sabeis, é grande o atrazo dos 
nossos homens do campo—rotineiros 
em tudo e avessos ás evoluções da 
sdencia. Por incúria ou por ignorân­
cia, perdem uma bõa parte da pro- 
ducçâo de seus rebanhos, dizimada 
pelas epizootlas, principalmente pelo 
carbuiuulo symptomatleo. Procurarei 
adquirir os soros respectivos, e, de­
pois dc convencer os criadores de 
que devem dar entrada em suas fa­
zendas aos meios prophylacticos, e dc 
persuadil-os da causa-mortls dc seus 
gados, ceder-lhes-el pelo custo o que 
precisarem.

Destacarei, se fôr mister, um agente 
com instruções que visitará c appll- 
cará ou ensinará a appiicar os remé­
dios.

Por outro lado, não descurarci o 
problema dos transportes. Tenciono 
para facilitar a communicaçãoe o tra­
fico entre as localidades do municí­
pio, ligal-as por estradas ca<roçavels.

A saúde publica será objecto dc 
meu particular interesse.

Não Ignoraes como campeiam des- 
assombradas, sem encontrar o menor 
obstáculo, as vermlnoses e quejandas 
moléstias, em nosso município, onde 
nenhuma medida prophylactlca perma­
nente existe. Aqui,e68aK endemias en­
contram campo livre á sua propaga­
ção, terreno adequado á prolifleação 
de seus germens.

Quando não possa debeilar esses 
males, quc.se acham disseminados por 
todos cs recantos do município, toma­
rei, pelo menos, as providencias de 
opportunidade.

Mas, srs., para que os negocies 
munlcipaes cheguem a bom termo, 
faz-se preciso que tenhamos todos o 
mesmo ideal; que um dos dois pode­
res distlnctos que encaminham c re­
gem o município, por motivos frívo­
los ou egoísmo, não sirva de estorvo 
ao outro em sua marcha, em suas de­
liberações.

Trabalhemos unisonos; saiamos do 
torpor em que temos vivido, e, aju- 
dando-nos ueus, alguma coisa de bom, 
de utll, se fará.

Syntbetlzando: -Pretendo trabalhar, 
pretendo fazer alguma coisa, mas tudo 
subordinarei ás possibilidades do mu­
nicípio. Tenho dito.

X

Nata! em Tibiiy
üs proprietários da Fabrica Tlblry 

promoveram na vespera e no dia de 
Natal Interessantes festejos entre os 
operários que trabalham naqueile 
estabelecimento fabril. As festas cons­
taram de missas campacs, cinema 
ao ar livro, jogos dc artifícios, baile 
c, durante o dia, realizaram-se seis

pareôs desportivos nos quaes toma­
ram parte grande numero de prole­
tários.
JSAos vencedores dos primeiros e 
segundo logares foram distribuídos 
presentes como relogios c cintos, 
gravatas, etc., assistindo aos actos 
todos os membros da directoria da 
FabrUa composta dos srs. dr. Vello» 
so Borges, presidente da Associação 
Commcrcial, e Virginlo Velloso Bor­
ges.

Os operai ios ficaram visivelmente 
satisfeitos com  os  festejos promovi­
dos pelos seus operosos e diligentes 
chefes que Indo ao encontro da ne­
cessidade de distracção dc quan­
tos porfiam no trabalho diário, nada 
mais fazem do que cffcctuar uma 
medida que se impõe, qual seja a de 
hygienizaçãojespiritual e physlca pelo 
desporto. Durante os pareôs corri­
dos, os operários tomaram parte nos 
saltos de impecllho, corridas de sac- 
cos, ctc., demonstrando muita agili­
dade, além de gosto no desempenho 
des uumeros que lhe foram dlstrlbul- 
' >s.

E no dia 30 ainda se realizaram 
outros festejos na Fabrica Tiblry, a 
todos tendo assistido o sr. dr. Vel­
loso Borges.

De S. Salvador: á ordem 2 caixas 
de charutos.

De Maceió: á ordem 1 caixa de sa­
bonetes.

De Recife[£á_ordem 5 caixas de li­
nhas e II fãrdôs de saccos de ania- 
gem; a René Hausheer & C.4 3 cai­
xotes e_25 fardos de tecidos; á or­
dem 5 fardos de 'papel e 10 atados 
dc vassouras; a G. Petruccl <S C * 2
amarrados de pneumáticos; a Agencia . J J  „  . _  . .
da C.* de Navegação Costeira 1 fardo! de d- Gertrudes da Cunha do Nascl- 
de tecidos e 1 fardo de xarque e a i niento—A’ 2* secção para os devl- 
Paulo Mendes 9 atados de moveis d e ; doj*

O expediente da Recebedorla de 
Rendas, des dias 29, 30 e 31, cons­
tou do seguinte:

Officio n. 28 da Directoria do Mon­
tepio dos Funcclonarios do Estado 
communicando ter comprado os pré­
dios ns. 5 c 11 á Praça Arlstides 
Lôbo, n. 109 á Praça Pedro Américo, 
n. 126 á rua Riachuello e n. 430 á 
rua Maciel Pinheiro de propriedade

vime.

Manifesto do vapor 
do sul c entrado a 3 :

Officlo n. 232 do Almoxarlfado do 
12° distrlcto da inspectoria Federal 

. . Idas Obras Contra as Seccas sollcltan-
itaipu», vinao d0 0 desembaraço do embarque no 

vapor *Urú». de 50 tubos de
De Rio de janeiro : á ordem I cai­

xa com pertences dc fogão, 2 amar­
rados de chapas de fogão, 1 amarra­
do de chaminés de fogão c 1 en­
gradado dc quadro de fogão; a Ben- 
jamin Fernandes <S C‘  10 latas de 
carbureto; a Francisco Cícero de 
Mello 12 barricas dej vidros; 'a  A.

CASAMENTOS : -  Estão correndo se divertimentos vários, 
cm cartorio os proclamas de ca sa -! No bairro de Santo Antonlo, as fes- 
mento dos contrahentes doutor Oscar ta3 fôram organizadas por inicia-
íí„ í? i!vi lr,? I f  ’ !!va d0 s r  dePu,3do Isldro ü o m e s,' A f l i jo  dôT ^nT csI^ Ú H a^ SoãrK
capital e d. Maria dc Miranda Hcn- f|gura das roaiS representativas do da S nva e . Emy„ t ia CarnJ ir0Í<Ja silvz. 
riques, residente em Serraria; Eude- nosso alto commercio. I 3 ° eráo —Adps com distinccão Eu-
dLnfe°n?^CiiiSta?Pederit ^ d ^ h ífv la  1 5f° Pav,,hâo* Pro]usarr.ente illumi- nice o a iF o n s £ a  Britto, Dulce Évan-

nad? ’ c ° rname" !ad0 artisticamente, geiisla da silva e Miguel Archanjo 
i „ di" " : as se prolongaram ale a m a -, carneiro ; plenamente 9, Maria dc Pe-

P a'' L' ? " e' r r » tap , „ £ ,M Í  p .? ' dr“eada d0 primeiro dia deste anno. nha Cruz; plcnamente 8. Antonia Mu- 
S  / v w S i t n .  ■ rfd m Í h .  rv - .  T ? c? u “m l af,na<la . orchestra jaz z -  nia da S ilva e Waldemar do Monie xoto de Vasconcellos e d. Maria Oh- band, havendo um optimo serviço de silva 
veira de Vasconcellos, residentes nesta buffet na própria residência daquelle . 
caPÍ,a*- iilustre conterrâneo. j

VIAJANTES:—Segue hoje em auto-
No dia seguinte á festa, pelas Í4 

' horas, reuniram-se os veranistas de !
X

movei para Serraria" o sr. dr. Oscar ( Santo Antonlo e promoveram ao de-  j ^^38 O01 £1^*0 013
ilfesta- ^ V  ^

j  _ --------I kiamu nm u iiiu  c pi uiíiuvli arn au uk,
de Castro medico com clinica nesta | putado Isidro Gomes uma manifesta- 
capital e dircctor da Assistência - Çà0 de apreço, sendo-lhe offerccldo 

, . . . .  1 uma corbellle  de flôres.
O iilustre facultivo vai áquella lo- Interpretou os sentimentos dos ma- 

calldade realizar o seu casamento nlfestantes o dr. José Gaudenclo, res- 
com a senhorita Marietta M iranda,1 pondendo o homenageado, 
filha do nosso amigo e correligionário -H o je , no bairro de Santo Antonio, 
sr. Alfredo Miranda, prefeito e chefe j realizam-se novas e animadas festas
político dali. em commemoraçâo aos Reis Magos.

pezando 5.000 kilos, destinados 
porto de Fortaleza — Autorize-se ao 
posto fiscal dc Cabcdello para em­
barcar.

Petição da firma Leoncio Costa & 
Cia. solicitando que sejam transferi­
dos do vapor «Itapuca» para o «Ita- 
pura» 10 rolos de fumo em corda 

Bastos & C* 13 caixas e 3 atados de desPachados sob nota 3 038—Em face 
preparados pharmnccutlcos; a M. Ca- da informação da !• secção, concedo 
valcante 3 caixas Idem, Idem; a Fio- a transferencia requerida. Annotc-se 
rentino Nobrega & C* 1 caixa Idem, \ 0 respectivo despacho, 
idem; a Eduardo Cunha 3 caixas Idem, J dcI° da TJ]3, ^ellozo & Cia. soli- 
idem; á Standard 011 I caixa dc jo- I citando a restituição da Importância 
gos de papelão; a Hermenegildo T. i 'ctcrenje á differença de pauta veri- 
Cunha 1 caixa de nilagens; a ordem .^“ da «nsj  2893, 2 894,_ . . n ' . o nm  n o oon ar. m  a „ ...__

□  DR. TRAJANO NOBREGA:—De Ala- . . . . „
,,  As festas de Maceió organizaram-

gòa Grande, aonde fôra ligeiramente, ( n.as c Custearam-n’as os irmãos Joào 
ferro após o seu regresso do sul do paiz, c Odilon Amorim, industriaes de nos- 

chegou hontem, em companhia de sa praça, imprimindo a tudo requin- 
sua exma. familla, o sr. dr. Trajano ■tes de olegancia, distlncção e bom 
Nobrega, prefeito da capital.

X

Informes commerciaes
I m p o r t a ç ã o —Manifesto do va­

por «Itapuca», vindo do sul e entra­
do a 3:

De Porto Alegre: a Murillo Lemos 
<& C* 2 caixas de manteiga.

De Pelotas: á ordem 90 fardos dc 
xarque.

De Rio Grande: á ordem 120 cai­
xas de cebolas; a Neves & Araújo 75 
fardos de peixe e 15 caixas de cebo­
las; a Benjamln Fernandes <S C4 50 
fardos de peixe e 15 caixas de cebo­
las; a Álvaro Jorge & C‘  50 fardos de 

h  ‘ ' ' ~peixe e 20 caixas dc cebolas; a Bar­
bosa & Mulungu 75 fardos de peixe 
e 15 caixas de cebolas; a José Vas­
concellos 25 fardos de peixe; a A. Lu- 
cena 40 saccos de arroz e 175 fardos 
de xarque; á ordem 234 fardos de 
xarque c 70 caixas de cebolas; a Alva- 
ro Jorge & C* 25 fardos de xarque.

De Santos: á ordem 20 caixas de 
leite; a Abdon C. Chlanca 2 caixas 
de calçados, 2 caixas dcjpcrnelras c 
artigos para «sports»; á ordem 50 
caixas de cerveja, 80 .caixas de leite,
2 caixas de balanças, 2 caixas de 
bombons é 1 caixa de reclamo.*-; a J.
Barros <£ Sobrinho 14 engradados de 
corôas; a'A. Bastos á  C  5 c »lxas de 
de azul imperial; a Silva Ramos &
C.\ 1 caixa dc bombons; a A. Bastos 
& C.fc 1 caixa dc artigos de papela­
ria; a Koracio Rabello 1 caixa dc en­
velopes; a Emygdlo Costa 1 caixa 
de malharias; a René Hausheer & C.‘
3 fardos de colchas; a Leonel Du­
arte 1 caixa fdejamostras e a Paulo 
Peixoto de Vasconcellos I sacco de 
café.

De Rio de janeiro; a Zaccaras &
C.4 1 caixa de pasta «Kolinos.
Terlulhno C. da Matta I caixa dc 
sueco de uvas, 1 caixa dc vinol e 1 
pregado de leite; a F. H. Vergara <£
C.4 I caixa de molho de tomate e 2 
pregados de leite; á ordem 2 caixas 
de sabonetes; a Orestes Britto & C.4 
1 caixa de (?); a Zaccara & C.4 1 
caixa dc cintos; a Orestes Britto &
O.4 1 caixa de lapizelras; a C.4 Souza 
Cruz 8 caixas de cigarros; a Araújo 
A. Moura 1 caixa de perfumarias; a 
Emygdlo Costa 1 caixa idem ; a Cu­
nha Rego «S irmãos I caixa de teci­
dos ; a F. C. Attonchle (?) & C.4 1 
caixa de armarinho; a A. Bastos &
C.4 1 fardo de tecidos; a 0 . M. Mes­
quita 17 caixas de pasta para lustrar; 
a Domingos Griza <S C.4 1 caixa de 
roupas; a F. H. Vergara & C.4 50 
caixas de cerveja; á ordem 25 caixas 
idem e 2 caixas de peifumarias; í 
Silva Ramos & C.4 1 caixa de calça­
dos ; a Abdon C. Chlanca 2 caixas de 
calçados; a Araújo A. Moura 1 caixa 
de tecidos; á ordem 30 caixas dc 
manteiga; a F. H. Vergara & C.4 50 
saccos de feijão; a Álvaro Jorge <$
C.4 50 idem, fdtrn; a Barbosa & Mu­
lungu 50 idem idem; a José Vascon­
cellos 50 Idem, idem; a Neves & Ara 
újo 100 idem, idem; a J. Ilonorato 6 
C.4 1 caixa dc bacalhau, 1 caixa dc 
frueta sccca c 2 caixas dc queijos;
M. Elias Jorge 5 caixas de vidros;
A. Bastos & C.‘ 5 caixas dc queijos e ‘ Ceátá

50 caixas de manteiga; a Eduardo 
Cunha 28 tachas dc ferro fundido, 
10 amarrados de chapas dc ferro para 
fogão e 1 barrica de testos (?) para 
fogão e á ordem 150 latas de phos- 
phoros.

De Paranaguá: á ordem 222 atados 
dc taboinhas.

M o v im e n to  c o m m c r c i a l  d a 
p r a ç a  : — A’ Directoria do Serviço 
de Informações do Ministeiio da Agri­
cultura, no Rio, transmlttiu o dr. Vcl- 
iozo Borges, presidente da Associação 
Commercial, o ^.telegramma seguinte 
sobre cotação e «stock» dos princl- 
paes generos existentes. Jnesta praça, 
no periudo de 28 a 2 de janeiro 
de 1925: «Algodão stock 1.968 fardos e 
1.318 saccas, preço porl5kllos; seridó 
43/000; sertão, primeira sorte 40/000, 
sertão mediana 35/000; matta, primei­
ra sorte 40/000; mediana, 35/000; ca­
roço algodão stock 10.046 saccas, 
preço por 15 kilos 2/000; pasta, 
stock 437 saccas s/cotação; assucar 
stock 4.629 saccas crystal e 4.600 
bruto preço por 15 kilos, crystal 
13/000, bruto 6/500; pelles stock 
9.600 preço por unidade, cabra 5$000, 
carneiro 4/000; couros stock 2.500, 
preço por kilogramma s/salgados, 
: f 500; s/espichado 2/400 a florsal 2/200; 

álcool stock 300 preço por canada 
sellada, 8/500; borracha stock 3.500 
kilos preço por kllo 3/000; mamona 
stock 9.500 preço por 15 kilos 4/500. 
Saudações.

2.919 e 2 920, de 355 fardos de algo­
dão despachados com a pauta de.... 
2/800 c embarcados com a de 2/533. 
—Ern face da informação prestada ede 
accôrdo com o dispositivo regulamen­
tar restltua-se a importância de .... 
974/934, annotando-se os respectivos 
despachos.

Officlo n. 455, da administração, re- 
commendando á chefia do posto fis­
cal de Cabedello o desembaraço do 
embarque no vapor «Urú», de 50 tubos 
de ferro que a Inspectoria Federal de 
Obras Contra as Seccas remette para 
o Ceará.

Oíficio n. 456, da administração, so­
licitando da chefia do escriptorlo do 
Abastecimento d’Agua as necessárias 
providencias no sentido de serem re­
parados, com urgenda, cs aparelhos 
e torneiras da Recebedorla que estão 
causando grande desperdício d'agua.

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
os seguintes telcgrammas retidos para: 
madame Antonlo Lima, Visconde Pe­
lotas 26; Alcides, Desembargador 
Trindade 238; lldefonso Nogueira, rua 
Cariry n. 46; Alnevcs, Goscou, Adau- 
cto Aprigio, Lima Irmão, rua Duque 
Caxias 244; Cath.hosa, dr. Mello, ln- 
dcfcndencia; Custodio Silva, Alfredo 
R?mos, bordo «Rodrigues Alves»; Se- 
cundino Cordeiro de Souza, rua dos 
Tocos bairro de Cruz das Almas; d 
Maria Amélia, rua Viração 6; dr. José 
Omena.

íá  festa,auxiliando os trabalhos dc or-
□  Retorna hoje a Esperança, onde i namentaçfto, etc, distinguindo-se os 
commcrciante, o sr. José de Christo, j esforços dos srs. Manuel Barréto,

que aqui se encontrava desde alguns Joào Porciuncula, josé Jardim, Ismael 
dias, no trato de negodos particulares.f Gouveia Filho e Arnoblp Marója.

* A noite de Anno realizaram-se dan­
ças no pavilhão, enfeitado de lanter-

□  Acha-se nesta capital o sr. Octa- nas multicôres, palmas e galhardetes,
vlano Bezerra, commcrciante em Cam- 1 sendo queimados nos intervaiios fo- 
pina Grande. ' gos de artificio.

j Pela primeira vez o bairro de Ma- 
„  _____  . .  . . celó foi todo illuminado á electriclda-

□  Encon.ra-se nesta cidade o d r .. com uma jnsta||aç j 0 feita com ha- 
Oscar Esplnola Quedes engenheiro bll’ldade e bom gost(£
agronomo, administrador da Fazenda b
de Sementes de Pombal, a cargo do I Sabbado houve uma manifestação 
Serviço Federal do Algodão. ' de agradecimento aos irmãos Amo­

rim, falando o dr. José Gaudenclo.
: Ao sr. João Amorim, foi offerecido um 

0  1925-1926: — Recebemos cartão ' bouquet de flôres pelo triumpho alcan- 
de bôas festas e bons annos dos srs. çado nas festas de Maceió.
Antonio Paredes e família e padre | Tendo-se recusado, por justos mo- 
Raphael de Barros. \ tivos, a acceitar a responsabilidade das

' festas de Reis, em Maceió, o sr. Antonio

C o ta ç ã o  «Io u t c r c a d o

Fornecida pela Associação Cc 
mercial da Parahyba:
Algodão de 43/000 a 38/000
Caroço de algodão a 2/000
Assucar chrlstal arroba 13/000

refinado » 14/500
triturado » 13/500
2.4 especial arroba 9/000

» commum » 8/000
Farinha de trigo gold sacca 40/000
Café Rio sacca.............  • 145/000
Milho ............................. » 16/000
Feijão ............................. * 45/000
Arroz ............................. » 65/000
Xarque arroba .................  42/000
Bacalhau barrica.................  160/000
Álcool litro scllado...........  2/200
Couros ....................... 1/500 a 2/400
Pelle de cabra .................  5/000

« carneiro ...........  4/000

V a lo r  duM m o e d u a

Cambio sobre Londres — 7, 1/4 d.

Em cumprimento da portaria do sr. 
dr. chefe de Policia, foi posto em li­
berdade, o menor Lindolpho Barbosa 
da Silva, anterlormentc detido, por 
vagabundagem.

Acompanhado dc guia policial da 
chefia de Policia, foi recolhido á Ca­
dela Publica, por motivo de gatunice, 
o indivíduo José Antonlo dos Santos.

Também foi recolhido, dc ordem da 
chefatura de Polida, o indivíduo Ma­
nuel Moura, procedente de Cabedello.

Existiam na Cadela Publica, até 
sexia-feira ultima, 215 reclusos, teve 
liberdade 1, foram recolhidos 2, ficam 
existindo 216, sendo 6 não arraçoa- 
dos.

Foram distribuídas 211 rações, in­
clusive 8 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 2 
empregados de pernoite, no estabele­
cimento.

Inglaterra...
França
Sulssa
Italla..............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

33/103
<259

1/325
Z28Q
/365
/970

6/820
7/200
2/835

/315

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3/687.

V ap orcM  CMpcradoK

Campinas .... Uo norte.... « 5
Mantiqueira ... « « .... a 6
Bahia................. « « .... a 7
Itapura ...........  * « .... • 8
Campos Sallcs • « .... « 12
Manáos ..........üo  s u l,... « 7
itaquéra........... « « * 10
Ceará ...........  « € .... a 14

Ü dlrector do Gablnéte de Identifi­
cação enviou ao ar. dr. chefe de Po 
Ilcla o mappa do movimento daquclla 
repartição durante o mez dc dezem­
bro ultimo.

•• «
No logar Poço de Pau, da circums 

cripcão de Mulungu, foi assassinado 
no dia 31 de dezembro ultimo o po­
pular Jorge Vieira da Rocha, sendo 
autores os indivíduos João de Souza 
e José Sablno. Üs assassinos usaram, 
na pratica do crime de uma pá, produ­
zindo vários ferimentos na vlctlma.

Em Mogelro foi preso, no dia 30 
do mez. findo, o indivíduo conhecido 
pela alcunha de Plvot, que fugira da 
Cadela de Campina Grande com dois 
companheiros, serrando um varão do 
gracíll.

No povoado Lagôa do Remiglo, do

i gosto.
j Os demais veranistas associaram-se

1 =

i S o c l r d a d c  K * u ra !iy h a n a  dr 
I A v i c u l t u r n  .- — Estando em reorga­

nização a Sociedade Parahybana de 
Avicultura, são convidados tedos os 
socios, bem como as pessõas interes­
sadas, para uma reunião na séde da 
Sociedade de Agricultura, á rua Gama 
e Mello, ás 14 horas do dia 6 do 
corrente.

Nessa reunião será eleita a nova 
directoria com o numero de socics 
presentes.

Além da eleição serão tomadas va­
rias deliberações.

occasião da feira de ante-hontem. O 
criminoso foi preso em flagrante.

O expediente da Prefeitura, do dia 
constou do seguinte:

Petição do dr. Pedro Ulysscs de 
Carvalho—Pague-se.

Estarão de plantão hoje na Prefei­
tura o fiscal do 2° distrlcto Adolpho 
Pontes e o inspector de vehiculos Ter- 
tullano de Almeida.

Foi multado em 10/000 o sr. Sebas­
tião Carneiro por ter infligido o ar­
tigo 65 da lei 97 de 9 de dezembro 
de 1920.*

U l r e c t o r t a  d o  M e t e o r o l o g i a
(Serviço Federal) — Estação Metereo- 
iogica de Parahyba — Boletim dc 
Tempo.

Synopsc do tempo occorrldo de 18 
de 3 ás 18 h de 4 de janeiro de 

1926.
Em Parahyba -.—Noite bõa. Dia 4 : 

manhã cahiu ligeira chuva fraca, tarde 
bõa e soprando ventos fracos de su-

Mendcs Ribeiro, que tem enferma a 
sua genitora, offereceu-se para custe- 
al-as o sr. Severlno Amorim, commer- 
ciante de nossa praça, assumindo o 
encargo de organização os srs. João 
e Odilon Amorim.

A noite de hoje, no bairro de Ma­
ceió, revestir-se-á, portanto, de um 
realce ainda maior.

P o e o

Directoria de Meteorologia
(S e r v iç o  F e d e r a l)

Segundo resumo do Boletim de Me­
teorologia Agricola relativo á segun­
da década de dezembro de 1925 ela­
borado no Instituto Central do Rio de 
Janeiro.

A l g o d ã o T e m p e r a t u r a s  pouco 
elevadas ou brandas. Sêcca no norte, 
favoravelmente. Preparos de terras e 
ultimação das colheitas apenas regu­
lares feitas também na Bahia. Chuvas 
ás vezes, abundantes no centro e es­
cassas no sul, favoravel á bõa vege­
tação.

l ' a c á o  : — Tempo pouco fresco com 
poucas chuvas. Culturas bôas e em 
colheitas apenas regulares.

C a f é  : —Tempo pouco quente ou 
fresco com chuvas mais abundantes 
no centro e também em zonas caféei- 
ras importantes de S. Paulo, onde ás 
vezes, prejudicaram. A vegetação cm 
geral, bôa.

f a u n a  Tempo, em geral, fresco 
com sécca prejudicial ás culturas do 
norte que estão regulares e as colhei-

Do nosso cotlaborador, sr. Eudes ,as- a' nd° : “ Ç i™ ?  com cll“-— - - vas no sul mais abundantes no cen­
tro favorecendo a vegetação da Bahia.Barros : «Poço é uma praia sans fa ço n ,  I 

como todo mundo sabe. Lá não ha 
etiquetas, protocollos, nada disso. Por- 
isso é adoravei para nós que, o anno 
todo, nos cançamos com as etiquetas, 
os protocollos da Cidade.

A festa de Anno Bom, em Poço, foi 
uma festa caracteristicamente nacio­
nal. Muito brasileira. Muito alegre. 
Sobretudo muito alegre.

Em Poço ha dois blocos rivaes E, 
pena que sejam adversários. O  bloco 
Norte e o bloco Sul.

Eu sou de ambos. «Vlra-folhas», 
dizem uns. Os mais violentos cha­
mam-me até Cdlabar! Mas eu sou dc 
ambos. Gósto de am bos.. .

Voltemos á lesta. Véspera de anno, 
o  noite e o sul, devidamente enfesto-

dtste. A tnaxlma thermometrlca, rcgls-| nad° s t amfcos com pavilhões, realiza- terminando já 
tada ás 14 horas, foi 31.8 e a mínima | ram bailes. Aconteceu que o pavilhão Plantios de m 
pela manna a x i . tjú sui com 0 cimento mólle, não se houve iá collv

X

Desportos
A r e c e p ç ã o  d a  e m b a i x a d a

d r M | io r ( lv a  d e  K o u z a  
MC o fc s o r ó

do sul, com o cimento mólle, nâo se 
prestou ás dansas.

O do norte, como é de táboas, pres­
tou-se encantadoramente, magnifica- 
m ente! O baile do norte foi mil e 
uina noltésco! Féerlco 1 Bal-m asqu è . . .

Diga-se em abono da Verdade e da 
Imparcialidade: Em matéria dansante, 
o bloco Norte encanta mais. Em ma­
téria decorativa, de procissões trium- 
phaes, etc., o bloco Sul leva a palma... 
Isso em abono da Verdade c da Im­
parcialidade.

Colheitas, ás vezes, optimas e vegeta­
ção regular.

F u m o  Tem peratura, sécca no 
norte e Bahia. Chuvas no centro e 
escassas no sul, favoravels á vegeta­
ção. Colheitas terminando no norte e 
Bahia rendendo apenas regularmente 
cereaes e legumes. Temperaturas pou­
co elevadas tom ando-se branáas no 
ceutro e para o sul. Sécca no norte, 
favoráveis. Preparos de terras, chuvas 
no centro e poucas no sul favoráveis 
á vegetação.

F e l J A o  : —Em colheitas que pto- 
mettem ser abundantes como o será» 
do milho e arroz. Colheitas de trigo 
'“'*** rendimento inferior previsto * 

no Rio Grande do Sul. 
milho e arroz no sul onde 

houve já colheitas de milho.
l*usto.N : —Bons no sul 

mais no norte.
ccntto.

X

Sport 
o  se-

Do presidente do Yptranga 
Club, dc Mossoró, recebemos 
guinte despacho:

Mossoró, 31—Chegou hontem, ás 20 
horas, a embaixada Sportlva vinda dc 
Souza, a convite do Ypiranga Sport 
Club, a fim de tomar parte num tor­
neio de «foot-ball».

A recepção foi festiva, tomando 
parto no corso trinta automovels, con­
duzindo os representantes dos cluces 
locaes, com as respectivas bandeiras, 
elementos de todas as classes, da 
imprensa, etc.

Na Praça da Matriz falaram o dr. 
Vicente de Almeida, em nome do 
Ypiranga, e professor Joél Carvalho, 
pelo Humaytá.

Agradecendo cm nome da embai­
xada falou o dr. Emílio Pires.

Grande massa popular acompanhou 
a delegação até o Grande Hotel, onde 
esta ficou hospedada para jantar, 
prolongando-se as festas até meia- 
noite.

Chefia a embaixada o sr. Joré 
Severlno.

Do programma organizado consta 
grandes festas.

Reina cnthu9lasmo pelos matchs 
oíflciaes, realizando-se o primeiro no 
dia 3.

Presidente do Ypiranga.

Dia de anno, uin cortejo imnienso 
de mlles. do Sul, tendo á vanguarda 
uma tropa de marinheiros de ambos 
os sexos transportando charolas allc- 
goricas, percorreu toda a praia entre 
vivas e hurrahs* das famílias. Uma 
coisa que me commoveu : Deram vi­
vas até ao bloco Norte. Esqueceram 
as rivalidades... A' noite o sul surpre- 
hendeu Poço com uma intensa 111 u- 
mlnaçâo elcctrlca.

No pavilhão de dansas reallsaram -sc 
representações theatraes. E numa tela 
estendida de um coqueiro a outro 
houve cinema grátis. Depois o  baile. .

Poço é uma praia adoravei, como 
todo mundo sa b e .. . —E . l«.»

F o r m o s o

No pavilhão da praia Formosa terá 
logar hoje animada soiarèe  dansante, 
promovida por figuras distlnctas dc 
nossa sociedade.

Uma orchestra de amadores sob a 
direcção do maestro JoáoC ezar, abri­
lhantará os festejos.

Desta capital, seguirão para aquclle 
ponto do llttoral, diversas famílias.

Amanhã, no monumento que divide 
as praias de Ponta de Matto c For­
mosa, será resada u’a missa campal, 
reinando muita animação entre os ve­
ranistas.

Cotumando do 1° Batalhão da Força 
Policial do Estado da Parahy0*1- .̂uaí' 
tel á Praça Pedro Américo, evu A ée 
janeiro de 1926. Serviço para o éla 
5 (terça-feira).

Dia ao quarte/, o sr. capitão Ca- 
mlllo; ronda .t guarnição, o l.° sar-

fento José  Belto; adjuncio de dia ac 
•atalhão o  3 * sargento Cortêa: guar­

da da Cadela, cabo Fellppe, anspe- 
çadn Leite e corneteiro Erneatim’ 
Mendonça; guarda de Palacio, cato 
Fedro Leal e corneteiro, Joaquim Mar­
tins; guarda do Quartel, cabo Antonio 
Ferreira; reforço do Thesouro, cat: 
Pedro SanFAnna; dia a Enfermaria, 
cabo Parisio Alves; ordem ao C. D- 
cabo-corneteiro Belmiro Vieira; or­
dem a Sala das Ordens, soldado- 
apprcndiz Manuel Bezerra; piquete, 
soldado-cornetelro Antonlo Francisco- 

Boletim n.° 2. Uniforme 5® (kaki> 
Para conhecimento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte: 
V o r ç »  l * o l ( c l n l  <lu l*a ru lip  

b u : Em cumprimento á determina­
ção verbal do exmo. sr. dr. presi­
dente dc Estado, fica desde já sus­
penso o alistamento de civis nesta 
corporação, até ulterior deliberação, a 
qual será publicada nesta folha.

(Assignado) RODOLPHO ATliAYDB»
major-commandante.
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C A S A  A R E I S
Ü O U K I M D E  I M I M U I

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO. Avenida Rio Branco n, 20 
Caixa Postal, 1001 — End. Teleg. — ARENS — Rio.

CASA FILIAI — SÀO PAULO, Rua Florcncio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 End. Teleg. — ARENS — S. Paulo.

I ‘' a l u ' t e i i i i t e  e x j r e e l n l l x l a  < le 1 1 % 4 'R I I A A A  

• * * • * *  I I E M I E H U I I  10 T l l . t m i 'O I I > l in  «  t l l l  lll»

Moinhos “ EMIGRANTES",

"C ELSIU S" e “ INCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS ”, com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “Jundiahyanas"  ou 

“ Francezas".

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras ntechanicas para fubá.

V E iV T IL .lD O K E S . E L E V A D O ltE » . ETC.. ETC .

Installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de miiho.

P reços  c dem itis in fo rm a ções  m ed ian te consu lta .

Representante neste Estado: A. Lucena.

Avenida 5 de Agosto, 49. — P a i a .  d .o  S S T o r t e .

Sr superintendente da «Oreat Wes­
tern- :

Rcqulslto-vo?, por conta do Estado, 
o despacho de um cano de (erro 
(undldo com 400 kllos c 2 pedaços 
de cano de ferro com 150 kllos des­
tinados ao engenheiro Romulo Cam­
pos, em Campina Grande

Sr. dr. Assis Rlhelro, m. d. superin­
tendente geral da «Oreat Western»;

Em resposta ao vosso telegramma 
n. 154, de 2K do corrente, Incluso vos 
remetto um exemplar da lei orçamen­
taria para o exercício dc 1926, onde 
vereis á pagina 56, sob n. 15, as 
pcclflcaçôcs do Imposto a ser cobrado 
sobre o despacho de mercadorias c 
passagens dc estradas dc ferro nas 
estações situadas cm tcrrltorlo do 
Estado.

Sr. dr. inspector do Thesouro:
Remettcndo-vos a Inclusa copia do 

offldo datado de 22 dc dezembro 
corrente, dirigido a esta presidência 
pela Agencia do Banco do Brasil nesta 
capital, rccommcndo-vos providencieis 
no sentido dc ser paga á referida 
agencia a Importância de x‘ 491.18.9 
á vista e cmittlda unia promissória 
de X' 16319.7 a 60 dias dc vista, 
constantes do mencionado offlclo.

Expediente do gtvérno do dia 30 
dc dezembro dc 1925.

Portarias:
O presidente do Estado resolve 

commisslonar no posto dc segundo 
tenente da Força Policial, o primeiro 
sargento José Classiano de Mello.

O presidente do Estado resolve 
commisslonar os drs. José Maciel, 
josé Teixeira dc Vasconcellos c Jayme 
Uma, para Inspccclonarem de saúde, 
para cffclto dc reforma, o cx-soldado 
da Força Policial, Waldlvino Alves 
no edifício no quartel da alludlda 
Força, no dia 9 de janeiro proximo 

Indouro, ás 14 horas do referido dia.

Expediente dogovérno do dia 2 de 
janeiro de 1926.

Portarias:
O presidente do Estado resolve 

nomear o bacharel Ignacio Soares 
Barbosa para exercer, por tempo de 
quatro annos, o cargo de Juiz Muni­
cipal do termo de Soledade, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria de 
Estado.

O presidente do Estado, conforme 
proposta do sr. dr. Inspector do The­
souro. resolve nomear o cldadáo Cí­
cero Salustlano de Souza para exer- I 
cer o cargo de Agente Fiscal da Fa-1 
zenda Estadual, devendo solicitar seu ' 
titulo da Secretaria de Estado.

LEI
Dos restantes dos moveis, louças, vidros, 

etc., etc., pertencentes ao sr. dr. CARLOS DIAS 
FERNANDES.

Domingo, 10 do corrente, ás 13 horas em 
ponto, á avenida Marechal Almeida Barreto, 261.

O agente Andrade Lima, auctorizado, fará 
este importante leilão, ao correr do martello, 
no dia, hora e logar acima indicados.

Aguardem catalogo neste jornal. Ao cor­
rer do martello, pelo agente

A N D R A D E  L I M A

proveniente do fornecimento de me­
dicamentos para o hospital de Isola­
mento de variolosos, na Ilha do Bispo 
e Cabcdcllo, pela Pharmacia S. An- 
tonlo. de 3 de julho á 18 de outubro 
do corrente anno, encaminhada por 
offldo n. 544 da dlrectoria geral de 
llyglcnc-Ao Thesouro para conferir 
a conta junta e acceltar a respectiva 
duplicata.

Despachos do dia 28 de dezembro 
de 1925.

Cunta na Importância de 2:446*400, 
dos srs. ü. Pefruccl <S C.*, referente 
ao fornecimento de dlverscs artigos

Eiara os autos dc Obras Publicas, Pa- 
acio do Govôrno c Secretaria de Es­

tado, em outubro, novembro e de­
zembro do corrente, encaminhada por 
offlclo n. 232 da Dlrectoria de Obras 
Publicas—Ao Thesouro para conferir 
c acceitar a respectiva duplicata.

Despacho do dia 31 dezembro de 
1925.

Facturana importância de 4:491*338,

Despadios do dia 2 dc janeiro de 
1926.

Folhas na importância de 9:976*856, 
para pagamentos aos empregados e 
operários de Obras Publicas, Inclu­
sive a do pessoal extranumerario que 
presta serviços no escrlptorlo do 
Abastecimento e Usina Hldraullca, re­
ferente á 2.* quinzena de dezembro 
dc 1925—Ao Thesouro para conferir 
c pagar.

Petição da Companhia de Seguros 
Anglo Sul Americana, por Intermédio 
do agente neste Estado, pedindo pa­
gamento da importância de 2:472*500, 
proveniente de prcmlo, sellos e mais 
despesas da emissão do apólice n. 
45.772—Ao Thesouro para pagar.

Idem do dr. João Navarro Filho, 
reccntemcnte nomeado juiz Municipal 
do termo de Pedras de Fógo, comar­
ca dc Itabayana, pedindo que lhe seja 
abonada a importância de 1501000 a 
titulo de l.° estabelecimento, na fórma 
da lei—Ao Thesouro para attender.

3 GIGANTES
PRIMEIRO

C K S S A T Y I ^
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippc — Cessa qualquer 
dOr cm poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go c sem deprimir o orga­
nismo -  Sobre o CESSATYL, assim attestam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do R io :
O illubtre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessalyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxccllcntc mcdicfmmto da dôr, sem inconvenientes e effiraz nos rasos 
indif O não menos illiulre prof. dr. A Austrepesilo, cscrcvc «Attcsto que lenho rm-
picgíido cm minha clinica o prtparado CFSSATYL, cuja acção é segura nas affccçõcs dolo- 
ro .is». — O nolavcl clinico c prof dr. Rocha Voz, também escreve: — «O preparado CES­
SATYL ê um dos que mais se rocommcndam contra o elemento dôr, pela efflcacla do9 

tens resultados».

s a a v i s r D O

C  . Â  J ü  C  O  H
A salvaçflo das crcanças, pois faz com que todo o periodo da dentiçSo 

l>assc sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Pxittem innumeros preparados para caldflcaçlo do organismo c eapcclalmcntc ndicados iiob 
r  a rVl' «mento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a Indicação preciosa 

do CALUtxjN, prodialo opolucraplco rigorozamcnlc formulado no qual, alem do pó de osso 
freteo, enira ,,6 <j„ thyr./j.,, cm ch. mileslmal, lâo rlgoiozamcnte sclentlflca que uSo ha 
rontra-nx imçao ih valio i opinião do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 

onlí»l«vclnii ,ne um das glorias da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  N  o  R  O  l v
A melhor pasta para dentes, formula dc» prof.
Prcdcrlco Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio.

T o d o s  o s  3  s ã o  p r o d u e to s  d o  I N S T I T U T O  F R E U D F R
Únicos concessionários r vendedores para os listado» do Norte; F e r r e l r »
( > z * r  A: €'ont|>. Rua Major Pacundo, 244 Fortaleza — Ceará. 

P R O C U IIA -8E  A O B N T E  PADA CONTA ,P n O I»niA  NA PARAM VOA

ORÇAMENTO MUNICIPAL DE CAGACEIRAS
Lei n. 61, da 22 de dezembro de 1925

Orça a receita e iixa a despesa do 
município de Cabacelras, para o exer- 

• ciclo cie 1925.

O cldadáo Manuel de Medeiros Maracajá, prefeito do município de 
, Cabacelras do Estado da Parahyba do Norte, em virtude da lei etc. 
j Faço saber a todos os habitantes deste município, c mais a quem In­
teressar possa, que o Conselho Municipal decretou c eu sanccionel a lei se­
guinte:

CAPITULO I

Art. I. —A despesa do munlcldio dc Cabacelras, para o 
exercido de 1926, é fixada em 27:340*0000 c será distribuída 
de accòrdo com os § § seguintes:

§  l.« PREFEITURA MUNICIPAL

N. 1—Representação do Prefeito 
N. 2—Vencimentos do secretario com obrigação de ser- 

. vir no Conselho
) N. 3—Vencimentos do porteiro que poderá ser offlclal de 
justiça

N. 4—Vencimentos do thesourelro 
N. 5—Vencimentos do fiscal da villa

1:200*000

600/000

480*000
600*000
600*000

§  2.‘ -lNSTRUCÇAO PUBLICA 

Ordenados dos professores munlcipaes do Boqueirão,

O  bom paladar é  dom supremo

PREFERINDO A MARCA DE MANTEIQA

D U 4M Í 4N T I N A
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se

,\o»  f t f i i t d f H ie f  A r t n a  t e n »  e  M e r c e a r i a »

|W |

GKíANADO
I TOM ICOooESGOTAM EN TO NERVOJO
| (GUARAnÁ.KOLA. CACAU, AC100 PHOSPHORICO. ETC > 

F R A Q U E Z A .  A N E M I A  
RAC MITISMO. N E U R A S T H E N I A  

C O N V A L E S C E N Ç A S  ETC. 
Elixir.Granulado. Gottas 

Recommenoado por toda a C lasse  Medica 
A ' V E N D A  E M  T O D O  O  B R A S I L

Relva, Rlacho-Fundo, Bonita, Bôa-VIsta e Riacho de Santo An- 
tonio, Incluídos alugueis de casa para as respectivas escolas

§ 3.*—GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Gratificação ao maestro da charanga «Cabacelrense», com 
obrigação de ensinar de graça aos meninos pobres 

N.* 2—Idem ao Orphanato D. Ulrlco, da capital

§  4.»—DESPESAS DIVERSAS

minação electrica da villa
’, eleições e qualificação eleitoral (expedientes)

N. 1— lllumic
N. 2—Jury, _____  .
N. 3—Um cofre para a Prefeitura 
N. 4—Um fardamento para a charanga «Cabacelrense»
N. 5—Telegrammas e sellos
N. 6—Construcção e conservação de obras contra as sèc- 

cas, principalmente estradas
N. 7—Hygiene publica c trato da arborlsação da villa 
N. 8-Acquisição e conservação de moveis para as au­

las munlcipaes e charanga «Cabacelrense»
N. 9—Agua e luz para a Cadela publica da villa 
N. 10—Diaria aos presos pobres não considerados de

justiça

1:200*000
100/000

8:000/000
1:000*000
1:500*000
1:500*000

600/000

3:000*000
1:500*000

500*000
240*000

120*000

17:960*000

§  5.°—EVENTUAES

Despesas imprevistas

Atr. 2.’—Para prover ás despesas consignadas no artigo 
antecedente, seráo arrecadados os impostos c taxas de licen­
ças descriminados nos §§ seguintes:

§  1 .* - LICENÇAS

N. 1 —Algodão:

a) Comprador, em rama, ambulante
b) Idem estabelecido
c) Comprador, em pluma, ambulante
d) Idem estabelecido 
Descaroçador de qualquer natureza

N. 2—Assucar:

aV Vendedor varejista, nas feiras 
b) Idem por atacado

N. 3—Aguardente:

a) Vôndedor ambulante
b) Idem estabelecido na villa on nas povoações
c) Idem cm qualquer outra parte do município 
N. 4—Açougue em casa particular
N. 5 - Advogado 
N. 6—Alfaiate
N. 7—Agencia de companhia ou qualquer firma commer-

N. 8—Agrimensor:

a) Domiciliado no município
b) Idem domiciliado cm outro município 
N. 9 —Botequim, por noite
N. 10—Cafés, nas feira», por anno 
N. 11—Barbearia

50*000
60*000

100*000
120*000
iCOfOOO

10*000
20*000

40*000
50*000
30*000
20*000
50*000
10*000

50*000

40*000
60*000

3*000
5*000

íoíooo

MOTORES a gaz 
pobre ou lcerozene

IIA 4'III W S  I M I U  O I I I 4 I

D .iO , 4'AI'»-:, A IIIIO X,

Sociedade ds M otores Doutz
OTTO LEGITIMO LTDA.

O S  M A I S  JL & A JV L JL -  
D O S  N O  3R ._A .SII-/

NAS, N F . l t n A H I . i 8 ,  A I K O -  

i N N I i n n ,  R T F . KTC.

Avenida M arquez de Olinda
□  R E C I  F E  □  ( 4 )

Bomba:MotQp,;s.Ot-tò'-'Deut z”
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N. 12—Bilhar 
N. 13—Bahuleiro

N. 14—Calçados:

a) —Vendedor ambulante 
h)—Idcm estabelecido
c) -  Offlcina com mais de trés operários
d) —ldem dc menos de três operários

N. 15—Couros ejpellcs:

(a-Comprador ambulante
b) —ldem estabelecido
c) —Cortume
d) -SelIelro
e) —Caroneiro
( ) —Vendedor de sellas, silhões, caronas e arreios 

N. 16—Café;

a) Vendedor ambulante varejista
b) -ldem por atacado
N. 17—Cal, para fabrlca-la
N. 18 Cordas, para compra-las por atacado
N. 19-Dentista

N. 20—Estabelecimento commercial de qualquer natureza 
não especificado na presente lc l:

a) -  Dc I.* classe, os de mais de 10.0005000 de stock
b) -D c  2 * classe, os de mais de 5:0005000 de stock e 

menos dc 10:0005000
c ) -D e 3 *  ciasse, os de mais de 2.0005000 dc stock e 

mrnos dc 5.0005000
d) —De 4.* classe, os.de mais de 2.000(000 de stock 

N. 21—Estivas eCmolhados:

a)-Para vender, nas feiras do município, xarque, baca- 
Iháo c carne dc sói

N. 22 - Ferreiro:

a) ~Par.i|excrcer'sin profissão
b) —Para vender, ambulante, .objectos dc metal, cobre, 

ferro, estanho, zinco e flandres
N. 23-Funileiro, para exercer a sna profissão 
N. 24 Fumo, para vendc*lo nas feiras e terrlforio do 

município
N. 25—Hotel ou."pensão
N. 28-Joias, vendedor ambulante
N. 27—Jogo dc qualquer especle tolerado pela policia

NOTA:—A licença para qualquer jego, uma vez paga, 
cm caso nenhum será restituida a sua importância.

N. 2 8 - Mercado particular nas povoaçôes do município: 
de cada casa

N. 29—Miudezas:

a) —Vendedor ambulante, emjcarga
b) -ldem em b3hús.ás costas 
N. 30—Marceneiro

N. 31—Mascate:

a ) -Domiciliado neste Município
b) -!dem domiciliado em outro município do Estado

N. 32—Marchante:

50(000
10*000

205000
505000
505000
205000

I
305000 
505000 
505000 
505000 i 
305000 
105000 1

205000 
405000 
205' 00 
505000 
205000

808000
I

605000

505000
405000

205000

105000

105000
105000

205000
10S000
105000

5005000

:255000

305000
205000
105000

305000
405000

a) —Para abater gado vaccum
b) —ld ‘ ”

205000
35000

305000

105000
10(000
305000

-ldem sem previa licença, por cabeça 
c j-P ara  comprar gado vaccum cora o fim de negocia-lo 

em outro município
d)—Para abater, suíno, caprino ou lanlgero, para o con­

sumo publico
N. 33—Ourives, para-exercer a sua profissão 
N. 34—Padaria
N. 35—Prcductos chlmlcos sujeitos a sello sanltario, para 

vende-los 505000
N 36—Pedreiro, para exercer a sua profissão 105000
N. 37—Rifas, 10',, sobre o seu valor 
N. 38—Rapaduras para serem vendidas nas íelras do mu­

nicípio 105000
N. 39—Sal, idem, ldem 105000
N. 40-Telhas e tijollos, para'fabrica-Ios 105000
N. 41—Comprar para negocio: queijos, aves de qualquer 

especle, ovos ou semente de mamona 205000
N. 42—Almocreve por cada cavallo ou burro 35000
N. 43—Por licença para comprar ou vender generos ou 

produetos não especificados na presente lei, excepto cereaes 
e fruetas 55000

§ 2 .*-IMPOSTOS DE AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

N. 1—Por qualquer medida de comprimento 55000
N. 2 - For balança de qualquer qualidade com os res­

pectivos pesos 105000
N. 3 -  Por medida de capacidade 25000

§ 3.°—IMPOSTOS DE FEIRA 
N. 1—Por carga de.mllho, fava, feijáo, farinha, rapadu­

ras, peixes/caldo de canna, batatas, côcos, assucar e corda, 
pagando a metade por costal 5600

N. 2 -P o r carga de café, xarque, bacalháo, aguardente, 
sapatos, arreios, foices, chocalhes, chapéos de couro e caronas 15000

N. 3—Por carga de fruetas, cestas, chapéos de palhas e 
esteiras 5400

N. 4—Banco de fazendas, miudezas e rêdes 15000
N. 5—Por carga dc abano, louça de barro e aves vivas 

ou mortas 5300
N. 6 De cada rez abatida 25500
N. 7 -D e  cada suíno abatido 15200
N. 8 — De cada caprino ou'lanlgero abatido 5500
N. 9—Por carga de mercadoria não especificada na pre­

sente lei 5400

§ 4.*—SERVIÇO PUBLICO

N. I -D e  cada£contracto effeclurdo*com a Prefeitura 
N. 2—Sobre o_valor de titulos de compra e venda até 

1005000
a)-D e  cada 1005000 mais ou fracção desta quantia 
N. 3 -Busca em livros ou paptls do archlvo, até um 

anno, por Unha
a)—De .mais de um anno, por linha

§ 5.°—RENDIMENTOS

N. 1—Cada termo de arrematação ou apprehcnsâo de
animal

N. 2—Cada termoide arrematação de imposto 
N. 3-M ulta por iníracçâo de posturas municlpaes.
N. 4—Divida activa.
N. 5—Bem de evento.
N. 6 -Renda dos proprlos municlpaes.

§  6.®—IMPOSTOS DIVERSOS

N. 1 - Para edlflcar ou reconstruir prédios urbanos : 
a)-N a villa
bí-N as povoaçôes do município 
N. 2 -10*/, sobre o valor locativo dos prédios urbanos 

das povoaçôes do município.
N. 3—Cada prédio rural de tijolo^ou dc“pedra e telha 
a)—ldem, idcm dc taipa 
N. 4—Dizimo de caprinos e lanigeros.
N. 5—De cada vaccum, cavallar,tasinino ou muar, ven­

dido para fóra do município
N. G—De cada caprino ou lanlgero, vendido para fóra 

do municipio
N. 7—Por cabeça de animal vaccum, cavallar, aslnino ou 

muar, solto nos campos do município, para sc refrigerarem, não 
sendo o respectivo dono proprietário na comarca

N. 8 -Cada curral ou chiqueiro de miunças, construído 
no perímetro da vida

a) -ldem, idenT.oo perímetro das povoaçôes do município 
N. 9 -Cada roçado ou vasante com capacidade para mate 

de dois decalitros de milho
a) —ldem, Idem com capacidade para mais de um até 

dois decalitros dc milho
b) —ldem, ldem com capacidade para um ou menos de 

um decalltro de milho
N. 10-Cada cercado de mais de trezentas braças de

frente
al—Idem, Idem de menos de trezentas braças dc '.frente 
N. 11-D e  qualquer divertimento lucrativo, por noite 
N. 12—Automovel, para fazer corso lou passeiar nas 

ruas da villa ou nas das povoaçôes do município, em quadras 
festivas, por noite ou dia solar

N. 13-Para abrir estabelecimento commercial ou In­
dustrial de qualquer natureza

N. 14--Por fardo de algodão descaroçado no município 
N. 15—Por fardo dc algodão em rama, levado deste para 

ser descaroçado cm outro município
N. 16—Para construir cercado com mala dc cem braças 

dc frente, a menos de seis hllometros da villa 
N. 17 Por casa de fazer farinha

requeridas, incorrendo na multa dc 505000 quem começar a compra dc qual­
quer dos referidos prcductos sem tor adquirido a respectiva licença.

2.*—Os donos de descaroçadores de algodão, deste município ficarão 
isentos do imposto municipal, para a compra do referido produeto e no cm- 
tanto pagarão tantas licenças quantas forem as pessôas que encarregarem 
ou as casas que abrirem para tal fim.

3.4 -  Serão responsáveis peln imposto de que fala o n. 14 do §  6.° 
do art. 2.® da presente lei, os respectivos dono3 aos machinlsmos em que 
foi o produeto descaroçado.

4.4— Na revisão de pesos e medidas será cobrada metade da taxa es­
tipulada para aferição.

5. ‘ —Na falta de inquilinos e tendclros, serão os respectivos proprie­
tários responsáveis pelo imposto predial..

6. *—Serão responsáveis pelo imposto de solta de animaes os respe­
ctivos donos, na falta destes, seus vaqueiros' escusando-se os quaes, serão 
apprehendidos e postes em arrematação animaes que bastem para pagamen­
to do referido imposto.

105000

25000
25000

5100
5200

35000
55000

105000
55000

55000
25000

Prefeitura da capital
E d ita l

Faz-se publico para que’chegue 
ao conhecimento de quem in- 

N O TA S-l,‘ —As licenças para compra de algodão e de pelles serão Iteressar possa que se acha em 
instransfcrlvcls c pagas, Intcgralmcntc, em qualquer tempj em que forem I deposito da Prefeitura, uma (1)

25000

5500

1(000

105000
5(000

155000

10(000

5(000

25(000
155000
55000

55000

155000
25000

15000

200(000
105000

IS M IL IS Ü !
Muitos I Chagas! Invalida;I 

Rtieumatismo I Eczemas I

U M  H O R R O R i 11

nu

i ii I

"Credito Iflutuo Predial"

A SYPH1LIS produz Abortos, enche 
o corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do 
cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumaiismo, Purgações doa 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor­

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  D O

ELIXIR 914
C O M P R IM ID O S  914

No fim de poucos dias, nota-se:

1. ® — O sangue Umpo de Impurezas e bem estar geral
2. ® — Desapparcclmento de espinhas; Eczemas, eru­

pções, Furunculos, coceiras. Feridas bravas, Boubas, etc.
3. ’  — Desapparecimenio completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de cabeça.
4.0 — Desapparecimento das manifestações syphiliticas 

e de todos os incommodos de fundo syphiiitico.
5.0 _  o  apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 

E M \ 1 R  9 1 1  não ataca o estomago c não contém iodureto.
E ' o unico Depurativo que tem attestados dos Hospltaes, 

de especialistas dos Oihos c da Dyspepsia Syphilitlca.
Licenciado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916, sob n. 26,

AVISO IM PORTAN TE: — A ’S pessôas que p or  qualquer mo­
tivo, não possam  tomar o ELIXIR 914, apresentamos os 
COMPRIMIDOS ANTI-LUÉTICOS cuja fórmula é  a 
mesma do ELIXIR 914 c a  base do hermophcnyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS süo face l* 
de carregar, pudendo-sc trazer no proprio bolso e tomal-o 
em cafés, theatros, emfim, em qualquer lugar, sem perd  
de tempo e trabalho.

O seu uso em breve'será' generalizado \em toda *  
America do Sul, por essa  facilidade.

Companhia de Navegação

Lí oyd Br as i l e i r o
S . s r - v u . l o  X J o i o . r « , d . o

R 2 e  á e  J a x s s i j s a ©

8 9 .°  S o r t e i o

Em virtude de haver um

CARGUEIROS

LINHA CABEDELLO — PORTO ALEQPE

fe - ,...,,, , w- o  vapor — U A A T I Q L E I R A —sahirá no dia 6 do corrente para Re-
riad o  fed eral e um dom in g o lo g o  I f  Rio fle janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pe-
no p rin cip io  do mez e p ara fa c i - j '  o a  R

jlitar os nossos iliustrcs presta- 
mistas no pagamento de suas
co n trib u içõ es, a e x tra ç ã o  do  s o r-  0  vapor _  m a a à O S  -  >ahlrá no 
teio  89 .°, p rim eiro  do  co rren te  dia 7 do corrente para Natal, Ceará,e õ

( mez,  só se realizará no dia 5 ás 
15 horas.

Neste sorteio serão distribuí­
dos oito prêmios, sendo um do 
valôr superior a Rs. 2:055$000 
e sete do valôr de Rs. 50$000, 
cada um; os dois prêmios meno­
res que figuram a mais. são re­
ferentes a duas cadernetas, que 
fôram sorteadas no sorteio pas­
sado, cujos prestamistas deixa­
ram de receber por se acharem 
em atrazo.

De accôrdo com o regulamento, 
o prestamista que não pagar a 
sua contribuição antes do sor­
teio a correr perderá o direito 
ao prêmio que lhe fôr sorteado 
e a Companhia só receberá a 
contribuição desse sorteio, se a 
do anterior tiver sido paga.

Parahyba, 1 de janeiro de 
1926. P. P. de Chaves & Com­
panhia, Enéas Miranda—Gerente.

PARA O NORTE

00

00

0 0

Tuiuya, Maranhão c Pará.

PARA O NORTE

O vapor — C E A R Á  — sahirá no 
dia 14 do corrente para Natal, Ceará, 
Totoya, Maranhão e Pará.

PARA O 3C L

O vapor — R A I I I A  — sahirá no 
dia 7 do corrente para Recife, Ma­
ceió Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O .SOL
O vapor — C A M P O S  S U J  FN

—sahirá no dia 12 do corrente para 
Recife, M aceió, Bahia, Victorir, Rio 
de Janeiro e Santos.

<>è

( 2 - 3 )

Faliencia do commer- 
cknte Manuel Cavalcante 

de Souza
A v is o  a o s  c r e d o r e s
Os abaixos assignados, syndi- 

cos nomeados da fallencia do 
commerciante Munuel Cavalcante 
de Souza, avisam aos credores 

•da massa fallida do referido 
j commerciante que todos os dias 
uteis de 9 ás 12 horas, de en- 

(contram no estabelecimento com­
mercial do dito commerciante, á 
rua Visconde de Palotas n. 209, 

fim de receberem as declara­
ções de créditos da conformida­
de do artigo 82 da lei n. 2024 
de 17 de dezembro de 1908, 
como também para attenderem a 
todos interessados.

Avisam, outrosim, que todos 
actos officiaes desta fallencia 

serão publicados na «União» e 
Correio da Manhã».

CAPITULO III

D IS P O S M  Ò E S  G E R A E S

Art. 3.®—Qualquer Imposto dos especificados na presente lei, poderá 
ser vendido em hasta publica, ou cobrado adminisirativamente, conforme en­
tender o prefeito, de mais conveniência.

Art 4.®—Fica o prefeito do município auctorlzado :
§ 1.®—A expedir instrucções. decretos e regulamentos, no sentido de 

acautelar as rendas municlpaes, creando empregados, marcando-lhe venci­
mentos ou percentagens, aorindo para isto o credito necessário.

§  2®—A entrar em ac«.ôido com os devedores da Fazenda Municipal 
podendo dlspensar-lhes as multas em que tiverem incorrido.

§  3.®—A promover do melhor modo a execução dc melhoramentos 
materldes do municipio.

§ 4.®—A abrir créditos extraordinários de que possa precisar, para 
despesas imprevistas, podendo, para este fim, crear verbas e appllcar o sal­
do de umas em outras.

§ 5.®—A fazer contracto com a Empresa de Luz Eléctrica de Cabacel- 
ras por tempo determinado, a fim de que a mesma forneça luz para o con­
sumo publico da villa.

§  6.®—A crear, transferir e supprimir escolas, como melhor convenha 
ao ensino do municipio.

§  7.®—A alterar taxas e impostos de accôrdo com os interesses do 
município e dos contribuintes.

§  8.°—A cercar, se achar conveniente, a villa pelo perímetro.
Art. 5.®- Cada agente fiscal do municipio perceberá 15a/„ 6obre 

rccadação que fizer.
§  1.®—O agente fiscal de cada secção arrecadadora, será fiscal da 

mesma, para todus os cffcltos, podendo Impor multas por Infracções de pos­
turas, fazer correcçõcs em suínos soltos, prejudicando aguadas publicas e 
em càes e gallinhas vagabundas na séde do municipjü e das povoaçôes, po­
dendo também prender e botar etn deposito, para serem arrematados cm 
hasta publica, caso os donos não paguem as respectivas multas, animaes de 
qualquer especle soltos, em logar destinado por lei, para agricultura.

§  2.®—Ü thesoureiro da Prefeitura, além dos seus vencimentos, perce­
berá mais 3°/« sobre toda a arrecadação do municipio e poderá accumular o 
cargo de secretario da Prefeitura e do Conselho, com todas as vantagens de 
ambas.

§ 3.®—Flcant creados os iogares dc advogado c procurador do Con­
selho e da Prefeitura.

Art. 6®—A exccpção dos impostos de licenças dos estabelecimentos, 
dos de prédios ruraes e urbanos; das V de roçados e cercados, que serão ar­
recadados, sem multa até o dia 30 de novembro; e dos dc prasos especifi­
cados na presente lei, todos os demais deverão ser pagos logo que o con­
tribuinte se torne devedor da Fazenda Munlcidal, sob pena ac multa de 207, 

Art. 7,®—Revogam-se as disposições em contrario.

Sala das sessões Conselho Municipal dc Cabaceiras, em 22 de dezem­
bro dc 1925.

Samuel Barbosa de Paula, presidente; João do Bomflrn Truta, José 
Mathlas da Cunha Porto, José Raymu:do de Souza, Feliz da Costa Camara 
e Paulo Perelta Pinto.

Parahyba,
1926.

1925.

A’ Secretaria da Prefeitura, para ser publicado.

Manuel de Medeiros Maracajá, 
Prefeito.

Foi publicado nesta Secretaria da Prefeitura, em 23 de dezembio de

José Pereira de Araújo, 
Secretario.

Secção Livre |cabra 
sido

ter
nas

será

de côr branca, por 
encontrada vagando 

ruas desta cidade, a qual 
posta em hasta publica dentro 
dc 8 dias a contar desta data. 
caso o seu dono não appareça 
para pagar a respectiva multa 
mais despesas.

Parahyba, 4 de janeiro de 1926.

Jo s é  B. Araújo 

Fiscal du 1." dlsblcto.

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazona3 até Ma- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ’ necessário a apresentação de aneslado de vaccina, para acqul* 
slçao dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatlmenio de 1 0 7 ,.

AViSO—Pare visita aos vapores desta Companhia, torna-se o ec«- 
sario a apresentação do ingresso usslgnado pela Agencia, mediante o pi- 
çamento da importância dc ÍGSOOO por pessõa.

SSM «e-!jiíurS«? 
P » « « a i ç r a s  n .  I S .

p  arBiav.ena—Slzaa 
T e le p h o n e . 38-.%

U ® i*3»o <la

/ o s ,  d c  f n t í n i o a f o  F ã s

A g e n t e

2 de janeiro de

José de Barros Moreira, Anto- 
nio Mendes Ribeiro e Simão Pa­
trício da Costa, syndicos.

(2- 8)

lecebedoria aa Rendas
E D I T A L  N.» 1

Flant-ah sle <IcM|iaclia»- 
t c »

De ordem do cidadão admi­
nistrador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento dos 
despachantes, que até o dia 15 
do corrente mez devem ser re­
novadas as suas fianças, de ac­
côrdo com o estatuído em o art. 
25, cap. 5.”, do Regulamento 
desta mesma repartição, que bai­
xou com o Dec. n. 1.305, de 29 
de setembro de 1924, sem o que 
não poderão continuar no exer­
cício de suas funeções.

Recebcdorla de Rendas da Pa­
rahyba, em 4 de janeiro de 1926. 

O secretario 
Allplo M. M achado

E O I T A L  N .° 2

Convida os contribuin­
tes do imposto de indus­
tria e proíissão e décima 
urbana desta caplial c Ca- 
bedclio.

rão ser pagos, sem multa, os im­
postos consignados na tabeila— 
C— da lei orçamentaria vigente 
(industria e profissão) não lan­
çadas) vendedores e comprado­
res ambulantes, carroças, etc.

Os que não satisfizerem o de­
vido pagamento no praso acima 
estipulado ficarão sujeitos ás 
multas e mais termos prescri- 
ptos na nota 2 .“ da referida ta­
beila.

2.- Secção da Reccbedoria de 
Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

H eraclio Siqueira  

Chefe

E D IT A L

Banco da Parahyba
De ordem da directoria e em 

cumprimento do art. 30 dos es­
tatutos, são convidados todos 
os senhores accionistas a com­
parecer, ás 14 horas do dia 10 
de janeiro do anno vindouro, á
séde deste Banco para 
retn a assembléa geral 
ria, que

Vende-se uma confortável casa 
de construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande pqrão coui 
sahida independente que olferece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte a acapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 2 -  30 P.)

• 1 0 .4 0  Y I Á Á G R E - A v i ­
sa aos interessados que leccio- 
na Arithmetica bem como pre­
para alumnos para exame de

mal e Academia de Commercio. 
Rua Visconde de Pelotas— 47.

(17 - 3 0 )

compo- 1  admissão no Lyceu. Escola Nor- 
ordina-

tomará conhecimento 
do relatorio da directoria e do 
parecer do conselho íiscal o ele­
gerá o novo conselho fiscal 
para o exercício financeiro de 
1926.

Parahyba, 24 de dezembro de 
1925.

Manuel Soares Londres 

director-1.0 secretario

( 5 - 1 0 )

Professor
A’ rua da Palmeira n. 191, 

lecciona-se portuguez, francez, 
arithmetica e algebra.

Pdfôirã Utàitúí® ík &i&.
( C O M P A N H I A  C O M M E R C I O

> (2 5)

ú u ú u m
OAC)> ■ ■ .

v «.Az

l h e VSla* t£t>, y a n ^ l r t ,  «2aafS«a 
 ̂ c >«a w a r r

« a o  . I v n a t t f *

1 'A P O R E S  f  i P E R A D O S

De ordern do sr. administra- 1  
dor desta repaitlção, faço publi­
co, para conhecimento dos in­
teressados que, até o dia 25 de 
março, receber-se-á, com a mul­
ta dc 25% o Imposto de indus­
tria e profissão e décima urba­
na desta capital e de Cabedello, 
referente ao exercício p. pas­
sado.

2/ Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 
janeiro de 1926.

Heraclio Siqueira 
Chefe

Viagem reg la_r

V a p o r  G C R V P V

! Esperado do Rio dc Janeiro e escalas 
| no dia 9 do corrente, sahlndo no mes- 

rno dia para Natal, Ceará, Maranhôo

V iagem  extraorcu. 
naria

e Pará, recebendo cargas parí. San­
tarém, Obldos, Parintins, hacoatiára 
c Manáos, com baldeação em Pará 
para os vapores da «Amazon Rlvcr».

V a p o r -  -A R A C Á T V

PreseMemente no porto, sahirá d e -1 
pois da necessarla demora para Re- \ 
cifc, Rio de Janeiro e Santos.

ü «'i he A j .twn RiVCt Stciun Naviva* 
enrga paru o* portv..» de Sanarem

, Por con’rncto com
4 de ton Company» ez'.a com panhia recebe . . . . . .

j Obldos, Paríndn*, Itaco3tlára e M anio* com transbordo uo Pará, tomando 
OOf base au ir o **hida» m en;ae» do* vapôrus tíí-ju elia  Em pie»*, quac.< 
tfcrn logar i c  9 huraa da ms»!-’*  L  u - 21 de • ada rr.v».

E D I T A L  N .° 3

l iu l i iN t r l a  i- |II*o I1n«íA<>

De ordem do sr. administra- 
dro desla repartição, faço publi­
co, para conhecimento dos srs. 
contribuintes, que, até o ultimo 
dia util úo com uto mez, deve-

Frevlnr-*e ao* u t .  caircgaüore» que n* ordens <3< coibarqi c •
; fornecida’* 3,0 a veapera d* v\hlda doi vaporew, ;h> * <tuc cs c -n>reci-
' we-.troB c devem ser entregues á agencia i  tempo,
i EXPORTA ÇÃO: As ordena dc cm ba.quc* sciã o  c.nrcguc*. r.;c
1 diante apresentação do* conhecimentos c despachos íederaes c  esiadu.v 

'M PORTAr À O . Decorrido* triü dias do termino da
tpftr. n : v r-la tomará conhecí ento de reclamações, 

.ir^aa c cncom m e-das frete* *aio<c*. *  -

à v f õ n c k e •r*-. S l p .
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